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IRdúsl,ria [alarinense Deba,lerá ôbre Energia Elélrita

Violenta
tromba d'água
no Amazonas

quílowatts; em 1963, mais
96.000 quilowatts; e em 1964,
mais tlez mil quilowatts. As­
sim, em 1964, o potencial
energético do Estado passa­
rá a 214.074 quílcwatts, Os
técnicos que estudaram a si­

tuação industrial de Santa
Catarina concluíram pela
imediata tomada de uma sé­
rie de providências urgentes
para aumentar o potencial
em quectão, para que a in­
dústria local, em período de

O relatório que servirá de franca expansão, não se ve-
base aos estudos dos partící- ja na eonttngêncía de con-

pantes do Seminário �onsta trclar sua produção. A po-
de um plano quadrienal de tência ízistaíada, conforme
eletr íficaçâo, compreendendo prevê o trabalho, está díví-
a estruturação do aumento. dida em oito zonas distintas,
da capacidade energética do das quaís a que mais está em

Esta.do em quatro fases dis- melhor situação é do litoral
tintas: em 1961, mais 24.200 do São Francisco, com 20.320
.' quílowatts.

. Uma das metas do Seminário Sóci{)�Econômico, desde 'O

rnícío do. ano, foi a de assegurar a Santa Catarina um bem cui­
dado plano de aumento do potencial elétrico. Na parte terme­

.l" c••létrãca, o Estado deverá ser beneficiado pelo plano de carvão
com uma quota de trezentos mil quilowatts.

PLANO EM EXAME

Industriais de todos os ponto-s de Santa Catarina, bem como

técnicos e engenheiros, estarão reunidos na cidade de Floria-
· nópclís, de três aj cinco do próximo mês de dezembro, a fim de
· examinar a situação elétrica do parque fabrtl do Estado. Além

·

da avaliação do que agora existe, os homens da emprêsa ainda
·

verificarão as bases gerais do plano organizado por uma cqui­
,.pe de peritos, cujo relatório será apresentado, tendo em vista lJ,

solícítação feita anteriormente pelo presidente do Seminário
Sócio-Econômico e .Federação das Indústrias local, sr , Gels:)

.Ramos.

Calcula-se que estarão pre­
sentes à reunião em causa

cêrca de quatrocentos indus­

triais, comerciantes, educa­

dores, representantes de se­

tores liberais e da admínís-

tração pública, além de uma

grande equipe. de técnicos de
váríos pontos. do país.
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Indústria de átido snliúrito·· des ...

lota-se de Minas Para Sánla (alarina
I·FLORIANOPOLIS, 21 (Do Correspondente) - A

SIMA (Indústria de Minérios e Acidos), estabelecida
no R.io de Janeiro com a finalidade de produsír ácido

�ulfúrico, proprietária de jazidas de pirita em Ouro
Preto, e que já tem o equipamento importado da Ale­
manha, não mais será instalada em Santa Luzia, mu­
nicípio próximo à Capital mineira, como se projetava.
Está sendo negociada com um grupo financeiro inte­
ressado em deslocá-la para o Estado de Sta. Catarina.

Trata-se de indústria de base, com equipamento
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próprio para funcionar com matéria prima; abundante
no país,· e em tôrno da qual deverão gravitar inúme­
ros outros empreendimentos, inclusive a indústria de
superfosfatos, de que é tão carente a nossa .agrleultura.

Espera-se que êsse equipamento, de busto superior
'a doi.s milhões de dólares e cujos volumes -estão depo­
sitados nos armazens gerais, tenha o neeessárío apro­
veitamento em algum ponto do território nacional,
que deverá ser o Estado de Santa Catarina.

I
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EXEMPLAR: DETROTT, 21 (DP!) -- A

I Empresa Chrisler confirmou

Emenda o Prolélo de Parida e �.Ii:��:di��,:�BRASli'LIA, 21 ('lI'ra.nS':Il-) -- o Senado Federal em sessão 11e
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hoje aprevou (Ir ll!l"orjéto que estabelece a paridade de venctmen-

Integraç· a�O Q' E.st·(i' O'· n'O Processo EducaCIIiIOI1..ai o Pa'lstos entre os funáonil'ios civis e militares ru;, União. 'I'ôdas :.,_�

emcnd.:s a,p'resent;r'i!:w f(J'::a.m regeitadas. O· p!l"ll<jew deverá
dentro Gle pCUlO3S horas. [;(';1' c'nvia.iio·a.!) presãdent« Juscelino 239.000 Crianças, 2.'994 Professôres€ 1.400 Sales de Aujo: AtualizacãoKUlJitschf:k, a. fim de ser saneíonado. - ""

- Seminário Sócio Econômico Faz Corte Transversal no Problema
�
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MANAUS, 21 (Transp)·-:- In­

formações aqui recebidas dizem

que v;olenta tromba ?8 água
atingiu a baía do Rio Negro, ;\

altura de Ponta Negra. Faltam

pormenores.

lpro\1ado Se

mento consentâneo à sua

im-I
se assim a diretriz dos ídea­

portancia, livrando -o das lizadores do Seminário, com

contingencias materiais, se- o oferecimento aos setores
gundo a qualificação, local· de direção publica do Estado

ra 6 ou mais anos, desdobra- de exercício. da ativid�de, I e �o país. .de subsídíos dai
. mento da escola primária em tempo de serviço e aperfeIço-1 mais alta rmportancia, de
dois graus, cabendo ao prí- a:nento; 7) criação. de condi- parte das_classes conservado­
meiro a ministração dos co- çoes do desenvolvimento do ras, atraves da Federação das
nhecimentos básicos da lei- ensino secundário tradicional Industrias de Santa Oatarí­
tura escrita, e ao segundo O' assegurando a cooperação do na e da Confederação Nacio­
da orientação da' criança pa- Estado a estabelecimentos nal da Industria.
ra uma atividade profissio- particulares de ensíno : 8) ím-
nal, conforme o ambiente em plantação de escolas móveis
que' vive e sua' capacidade ; para servir áreas de popula-
2) cooperação das empresas ção rarefeita; 9) implantação
Industriaís, comerciais e agri- de planos especiais de erra­

colas, com a finalidade de se dicação do analfabetismo; 10)
estabelecer e executar um munícípalizaçâo' do ensino, d'e borrac.naplano estadual de aprendiza- entendida como a transferen-'
gem e· treinamento no Iocaf cia ao município. da execução RIO, 2J. (Transp. ) O
de trabalho; 3) implantação do plano e��cacIOnal d.a es- Brasil não poderá fugir a
educacional, com a criação de c?la 'pnma�Ia, com. aS�Isten-1 contingencia de que deve e
um centro experimentai e era f'ínanceira e tecnlca do pode produzir toda borracha
posteriormente de centros re- Estado; criação da Universi- necessária a sua industriá de
gionais, visando aproveitar dade Federal,.constituida das artefatos� mormente agora,
as inclinaç.ões naturais dos' �scolas Supeno�es em fu�- quando com a criação do GE­
adolescentes; 4) estudo e a- cIOnamento ,e amda. de um- IA. e consequente implanta­doção de um plano de bolsas dades de Engenhana e Su- ção em bases definitivas da
escolares, a ser mantido por peri�r de Agricultura. industria de automoveís, cres­
um Fundo Especial de Edu- Es�e, o substrato do esque- cerá considerávelrilente a de­
cação, de molde li garantir ma levantado r:el.o� pa�ti�i- manda interna do produto,
aos realmente capazes, des-. pantes?-o Semmano �OCIO- declarou hoje o engenheiroprovidos de quaisquer recur- EconomlCo, com relaçao ao Duarte de Barros Presidente
sos, e acesso aos diferentes setor educacional. De 3 a 5 do Grupo de EstudQ da Bor­
graus de ensino; 5) institui- de dezembro vindouro, na ca- racha.
ção de um sistema de finan- pital, realizar-se-á a ultima,
ciamento a educação para fase do conclave, onde tôdas
tornar possivel a classe mé- essas proposições serão ree- c: 1. $._'. -
dia a manutenção no sistema xaminadas, verificando-se a

@S'C, 00 n;�.E�@
escolar dos rapazes e moças _seguir sua compilação, sendo deteli'i,orodo'em idade de formação; 6) o documento jà integrado, em
remuneração condigna aO" suas bases, à próxima admi-

. professor, dentro de escalona- .nistração estadual. Cumpre-
1--------------------------------------

o problema da educação em Santa Catarina, foi um dos.
pontos que rnaís mereceram a atenção dos numerosos partici­
pantes das vinte e cinco reuniões do Seminário Sôcio Econô­

mico, realizado até há pouco em nosso Estado.
Matéria complexa, envolvendo uma. série enofme de estudos,

foi debatida e discutida nos seus mínimos detalhes, especial­
mente por proressôres, técnicos em educação, pedagogos, .nes­

tres e. educadores de tôdas as categorias. e de .toilos os quadran­
tes da terra barriga-verde:

Acôrdo poz fim à greve'
dos transportes em São Paulo

, empregado será punido ou perse­
guido.".

N,ir.(; houve golp�
de Estado contra

Verificou-se, assim, a gravi-
,a família [,m.pell'ual dade que o problema apresen­

ta, bastando atentar-se ao fa-

do h@lliI to de termos 239.000 indíví­
duos que um plano. com re-

Tl!:ERAN, 21 (UPIl -- Tudo se cursos federais, estaduais,
desenvolvia hoje normalmente municipais e particulares, de­
nesta capital do Iran e observa- verá iptegrá-Ios no sistema.
dores desmentiram os rumores educacional pré-primário, pri-

I que
circularam no estrangeiro. má;rio, mé'dio, vil'lCulando-os

: sôbre um suposto golpe de Esta- ainda a processos de forma­
do contra a família imperial. O< ção ou orientação profissio­
Xá foI visto hoje e se observou naI. O esquema preveria,
que se mostrava saudável e de desta forma, a vinculação da­
bom humor. Ontem à noite o Xá quele total de jovens caren­

e sua espôsa assistiram a 'Jma tes de estudos, em 1961; 1962;
recepçãO' em honra ao recém- 1963; 1964: 1965 e 1966, nas

nascido príncipe Gaza, que g'oza, , parcela.;, de, respectivamente,
de excelente saúde. . 18. 000, �·5. 000, 33.000, 43.000,

S. PAULO, 2'1 (Transp)
Após entendimentos que se P]:'O­
cessaram durante a tarde de on­
tem que tiveram início sábado,
precísamenta às .22 :'30 minutos, a

D�legacia'Regiona)I: do Traba.Iho,
Diretores da. CMTC e dirigentes:
�o síndíoato dos trabalhadores
em carris urbanos :?ssinar�m Co
seguinte acordo, pondo fim. à
greve dos bondes: «Os salários
em atraso rel�tivos a outubro,
que ímcortam em mais tu :Q1e­

n�s 19 milhões de cl'uze:lros, �e­
rao pagos. em prestações diárias
de modo qila cada empregado
�o.:.sa receber inteiro seu saláriO'
até o limite de cP,da prestação
conforme escala diária, 'U ::;e1'
cbe1ecida durante a .,emana de:
2: a 26. Os dias de paraliza.çáo
nao serão descontadcs dos salá-,
rios quando. se efetivar o paga­
mento relativo a novembro >3 em
VIrtude da paralizução nenhum

Santa [alariDa Terra Arrazada

BLÉI:nquanto isso, o DIARIO DA ASSEM­
";h .' de 17 do corrente publica Hres) pá-
"..,aSllt·· ,

gOnh
1 elnnhas de nomeações do mais ver-

aind oso_ as.salto aos cofres públicos. E. isso
a nao e tudo. Vem muito mais ainda!

.Alg�.mas dessas nomeàções:
VEIa

v !iN�O MÃRIO COLLAÇO DE OLI­

deputA, Irmao �o chefe do Trem da Alegria,
sa já�do VolneI Oliveira, para médico (a Ca-

em um), com 55.000,00 mensais;.
W

\

retor d
ILI.AN DUARTE DA SILVA, para di-

- nom� alJUm.a coisa, com 40.000,00 mensais

talllent açao feita para compensar o encer­

Batista
o d�sua ?arreira política em São João
, Oll�e fOI fragorosamente derrotado;

SistQn�IT�R MARCOS KONDER, para as�
�ensais e al�m !RECO, com 40.000,�O
tlgir um :r:omeaçao feIta para que venha dI­
oe QUe J.or�al udenista nesta Capital, onde

atSIST�lStIram - DIARIO DA MANHÃ e
NCIA - acabaram falidos;

Osval!O�IN� FATUCH, mais conhecido por
Ou COisa Ublt�, para setor de encarregado
llOllleaçãopareCIda, com 30.000,00 mensais -

lho agrade
Com a q�al ��lse pai e Hulse fi-
cem elOgIOS dlarios;

de Ia�i§�L CURI, frustrado enca:r�gado81gul!!a bob
AR o PDC, para secretarIO de

agem, com 30. Doo,OO mensais;

:stud!�:E�TO AUGUSTO NEVES, jovem
es, COI!! �e 111:0 do deputado Seo�stião Ne­

nClmentos menEais de 26.000,00;

dor bELAMAR '

c ellder ��. :'ú _VIEIRA, deputado que foi
hUID11des e acabou incluindo-se

,

Como s� ve,. o ítem relativo �lll!lllllmllmlmlllltllll!llIIllIItJl!Illllnlll[lliiill!lIIl1[lllllllllllll[lmlllllml[JmW�
a educaçao fOI tratado, pelos ;:; ::
participantes do Seminário = R t· d d M d· §
Sócio-Economico, em mais de. § e Ira a e erca orlas §
duas dezenas de reuniões, § ...11 F· d A t ;:;;
·com o máximo carinho e a- � tia. eIra e, mos ras ::

���;,ãO·s���:�;:s �eco:����:; � A Comissão Organizadora da 2� Feira de Amostras �.
compuzeram o esquema para ==

de Joinville aviza aos ·srs. E"'''P0sitores que o recinto :::::
= da Feira permanecerá aberto hoje, amanhã e 5.a feira, =

solução do _problema. Dentre

_=:6: dias 22, 23 e 24, das 8 às 12 horas, para a retirad'a das ==_§as mesmas, podemos, rápida- mercadorias expostas, solicitando o obséquio' de pro-mente, citar: 1) transforma- E:: videnciarem o recolhimento dos artigos expostos den- r:i
ção da escola tradicional em § tro dêsse p'razo. �
escola viva, com amplia.ção da B §
escolaridade de 3 e 4 anos pa- :;illmt�lImll!imtllll!m!lI!ltll!lIIlIIll!l[]Imlll!lIl!tlmlllllllll[lllllllllllll[llllllllll1h�

entre os defendidos, com 30.000,00 mensais;

ADELINO JOAQUIM ALVES, irmão do
deputado assessor Braz Joaquim Alves e tio
de outro funcionário, filho do mesmo depu­
tado e estudante em Curitiba, com outros ..

30.00D,00 mensais, no cargo de administrador
do TREM;

CID SILVA,
melhor nível;

pata ser aposentado em

Conferenciaram nas Laran)eiras J K!2 Jango - F utura presidência da: Câmara disputada por di­
versos ::andldatos - Jânio recusou convite para visitar 'Estados Unidos

.

��J)F.'="'".'7:J2.""·&i -:::-.,
NÃO SE ENCONTRARãO

-' ,.'-

'" foi feito pelo presidente eleIto
.TANJO E LACERDA dos EE. UU_, KeÍmedy, por in­RIO, 21 (Transp). -- DespachOS termédio de emissário. Nos cir-

�� Londres e Par-Is rnformam que nulos ligados ao presidente eleito
ú�mo Qua�os e Carlos Lacerda do Brasil soube-se que este não

::ao por:er� se encontrar na E'l�- tem intenções de viajar para os

o�a. Jamo permanecerá hOSPl- Estados Unidos e ,que recebeu cu­
tallzad� par.a sua operação du-· tros convites que estudft atual­rante mto dias e Carlos Lacerda nente.
regressará ao Brasil n·o próximo
dia 25.

54.000 e 66.000: alunos.

BRAZ JOAQUIM ALVES, e},,-Presiden-'
te do Poder Legislativo, deputado, para as-

sessor do assalto, com 55.000,00. :

Essas pequenas amostras estão assina� 1das pelo deputado RUY HULSE - filho do
governador Heriberto Hulse e pelos seus co­

légas Volnei Oliveira e Mário Olinger.
O escândalo é tamanho, a patifaria

tanto, que - salve êle -- o deputado Paulino
Búrigo recusou-se a referendar esses atos.

Enquanto o deputado Hulse (filho) se

abastarda nessas imoralidades, Hulse (pai),
no mesmo DIARIO OFICIAL publica decre­
to criando apenas na Maternidade Carmela
Dutra nada menos de 90 (NOVENTA) novos

.

cargos!!!
Pobre Santa, Catarina! Terra arraza­

da por uma camarilha de irresponsáveis ins­
talados nos poderes!!!

Perguntamos ao povo: essa gente me­
rece respeito?

Infelizmentli Joinville tem na Assem­
bléia três representantes seus -- OI'! srs Dário
Sales e Tupy Barreto e a sra. Inge Colin -

Que colaboram brava e incansávelmente para
a aprovação dessas leis que visam arrazar o

.1 Tesouro do Estado.

lACO SALAS DE AULA E
2.994 PROFESSO'R,ES

Para abrigar conveniente­
mente esse vultoso numero de
aluI).os chegou o Seminário à
conclusão de que são necessá­
rias 1.400 salas dE' aula de
40 alunos cada, e mais o apa­
relhamento de 1549 ar...�bien­
,tes para ensino médio e pa­
ra vinculação a processos de
formaçiio, remodelação e re­

equipamento dos estabeleci­
mentos já existentes. Para
tanto, tem-se que integrar ..

2.994 professores, e orienta­
dores que deverão perfazer o

quantitativo anual de 1961 e

anos subsequentes até 1966, de
230; 312; 412; 540; 675 e 825 e­

ducadores respec.tivamente.

RENOVAÇÃO. MODERNI­
ZkCÃO E AMPLIA'ÇAO DO
SISTEMA DE EDUCAÇÃO

RIO, 21 (Transp) -- Em encontro hoje nas Laranjeiras o

Presidente JK expoz a JDão Goula.rt suas. idéias sôbre o destino
da f),liança PSD e PTB a partir de 31 de janeiro próximo. O
Vice-Presidente chegou sábado a.o' Rio e partirá dentro de dias
para longa via�em ao exterior. Logo após o encontro com e

Presid�nte JK, J.ango seguiu para Brasília a fim de presidir
no Senado a vetação do projeto de paridade. O Presidente
chegou ao Rio. às 13 horas e deverá regressar a Brasília ama-

nhá, juntamente com Amaral Peixoto e o líder Abelardo .Ju­

rema, a fim de preparar encontro com a bancada pessedista na
Câmara a ter lugar quarta-feira. Na noite de ontem' o líder
Abelardo Jurema manteve enteo.dimento inic�al com João Gou­
lart acêrca dos pontos desenvolvidos hoje no encontro no pa­
lác!o das Laranjeiras .

NeG:essário O �,�mento

da ncssm prod�ção

RIO, 21 (Transp). Hoje
terminou o prazo concedido
pela comissão de fique'rito
para que os acu8ados. no caso

da importação frandulenta de
feijão norte-americano apr.e­
sentem sua defesa. O senhor
Arnaldo Sussekind ,que pre­
side o inquerito, declarou que
foi facultado as pessoas .en­

vO'lvidas o conhecimentó do
relatorio enviado pelo gover­
no norte-americano do in­
querito aberto nos Estados
Unidos 'para investigar a cul­
paoilidade da firma que ven­
deu o feijão deteliorado para
a COFAP

tin ad
1 de J

li
mi

Iro

MUITOS CANDIDATOS
A FUTURA PRESIDENqA
D"'" CAMARAJANl!O NÃO IRA'

AOS ESTADOS UNIDOS

LONDRES, 21 (UP!) - Jâni0
Quadros recusou o oonvite para
visitar os Esta'doG Unidos que lhe

BRASILIA, :21 (Transp) -- .Já
estão se reaJizando os primei.ros
contatos visando a eleição da

,(Conclue na última pag.),

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estadçs Unidos h'li50

pretendem desv;I.b�,l)l!'izar
o dÓi.ar

GUY SKMS FITeH

Aprovado (/]l!.!Im�H\it,�
s'à:l�ê:r1al

RIO, 19 (UP!) - Foi fi-l'­
mado '0 acôrdo de autnentG'
salari�l entre 'empregadores,
e empregados na indust-ria de
construção civil. Os trabalha-

" dores receberão un: a.u,mént�,
de 34, por cento, com o této

I de 6. 000 cruzeiros.

----------------------'�-'---

LEITOR AMIGO: ..... Turne­
R sócio contri1<lti!inte da Ellcíe­
dáde de Amparos aos Tuber­
culosos Pobres de 'Joil!J\7i1le.

\

MAFRA, 14-11-60 - A obcessão parece mesmo haver
tomado conta do sr. Eugenio Gudín , Pois obstinadamen­
te, dia por dia, êle procura achíncalhar as etapas em

que, se vem assinalando o crescimento do pais. Se há
algum artigo seu na imprensa, ali S. S. estará' taxando
de ruinosa a nossa atual politica economico-financeira,
e de contraproducente o 'esforço progressista do atual go­
vêrno. Para a sabedoria de .seus conceitos, nenhum co­

metimento nacional destes ultimas tempos tem funda­
mental ímportancía , Tudo não passa de "obrinhas inau­
guráveís" para a simples vaidade presidenciaL ..

Se grande numero de técnicos e a maioria do povo
brasileiro aceita o atual estado de coisas, será porque
tambem labora em êrro lamentável. Erro que outro téc­
nico seu colega, o sr. Daniel Mendonça, igualmente ver­
bera pela imprensa. E o faz muito eufórico e "bossa no­

va", ilustrando seu trabalho com a própria fotografia em

"poses" variadas, como t� aparecendo nas páginas de.
uma ou de algumas revistas. Tal qual o primeiro, vê o sr.

Mendonça muitos "descalabros" no atual estado de coi­
sas brasileiras, "crises" que são por ele imputados ao
bandeirante que construiu Brasília, o grande elo de in- "

tegração l1acional.
.

Podem ser até mesmo respeítáveís em si mesmas es­

sas opiniões criticas tôdas, ainda mesmo quando nos re­
velem certa dose de convencimento de seus atilados au­

tores, Mas não há negar-lhes, contudo, a condição de
serem elas o fruto de simples deduções unilaterais, ex­
traidas de autores diversos e por este ou aquele estudio­
so esposadas. Assim sendo,' é obvio que tal propedêutíca
jamais poderá ser tomada como remédio definitivo e

particularmente adequado na atual conjuntura, Certo
que aos técnicos do lado de lá; do lado combatido do go­
verno, quando buscam encontrar soluções, se lhes ante­
para a dificuldade de justaporem fórmulas' assim mais
ou menos catalogadas;, as multíplas ou multíparas rea­
lidades dà nossa peculíaríssíma situação. Más é certo
que um -tal trabalho, ainda que eivado de senões, terá
sido objetivo, patriótico, substância de que não díspuze­
ram nem o ex-ministro 'e nem tampouco o seu aliado.'

E haveremos de convir que terá sido no entrecho­
que dessas tentativas exercitadas pelai? equipes técnicas
do governo, nesse conflito de doutrinas e fatos sociais
positivos e contraditórios, que , S? geraram os desíquílí­
brios que dominam ainda a "nossa economia e que 'vem
sendo acérbâmente criticados pelos economistas em cau­

sa. Pois é evidente que a situação aí criada haveria de
refletir-se nórbidamente no organismo nacíonal exigin­
do o remédio moratório buscado 'pélo emínente Chefe da

.

Nação na compreensão e na bravura do põvo brasiÍeiro.
Por outro lad"O, o resultado a que se chega, ana,lisan-

FRANCISCO FURTADO MAIA

Da

o: Ciment-o e a Rodoviacâo
_"

.
.

, .

do as razões apresentadas pelos ,srs. Mendonça e Gu­
din, é o de que, desse cotejo, a 'característica mais pre- ,

sumivelmente responsável 'pelas citadas queixas está em
haver o. presidente Juseelíno Kubitschek de Oliveira,.
inimigo de coisas 'superficiais, pensádo mais nas' re'ali-·1
dades potenciais do que em empreendimentos de execu­

ção imediata e menos' morosa. E fazem eles 'disso o seu
"cavalo "de batalha";"chovendo no molhado, "pois todo
mundo sabe que Par mais de .uma vez o Chefe do gover­
no proclamou isso à nação, .para que ela compreendesse
as' razões das nossas ap�rturas,' das nossas dificuldades
atuais "

'

,

' , '
'

Resumindo porém tais discordancias, nota-se que os

fogosos, críticos estimam que, tudo o que está feito � é'
'obra 'do' governo, 'se enquadra naquele: "o que se não
deve'fazer'" do ilustre ex-mínístro da Fazenda. Para ele
principalmente,' as obras do 'sr, JuscelineJ Kubitschek
não podem ser consideradas"como "fatores posíttvos". E
ísto pela rasão simples de. que para S.S. fabricas nacio­
nais, estradàs asfaltadas, siderurgia, usinas elétrícas , a­

gricultura, lavoura mecanizada, o progresso enfim (bas­
tante para empolgar o mundo') registrado nestes ultimas
tempos, tudo isso serviria, no seu bestunto entender, a­
penasmenta para "intoxiéar", para "ínf'lacíonar", para
provocar a "anarquta cambial", para a "proteção a de­
terminadas 'clásses", etc.' Bería, em resumo, caldo pro­
pício a cultura' de qualquer pbliticalha sem néxo, sem
rumo definido, carente, de 'sentido' criador. '

Mas é pena que no "curso" de economia frequentado
por tão eminente e douto "messieur" não tivesse havido
uma cártilha Para lhe, .l)roporc�oI].ar noções de socíología
e de aãmínístraeão, á fám, de que hoje soubesse inter­
;rtlretar ,C0m mais .objetividade e realismo todos os feno­
menos poütícos-socíaís que afligem a todos os povos da,
terra. Pois se o' sr. Gudin conhecesse disso; decerto se­
ria menos zoilo no divisar as coisas. Poderia ser mais
honesto no divergir, menos' infantil no preconizar atitu­
des suicidas ao atual Presidente da Republica (como no
caso dos vencimentos e vantagens aos MILITARES pa­
lavra que grifamos porque o sr. Gudin teve receio de
escreqe-laj ), menos aroíto no pretender furtar-se as
suas inclinações. naturais de defensor de grupos -econo-
micos estrangeiros. J

Para, finalisar, diremos ainda que quando o sr" Gu­
dín escreve que o Presidente Juscelip.o, tendo feito tudo
o que logrou fazer em bem. deste país antes' emperrado,
"descura do desenvolvímerito economico", e, de sua livre
e espontanea 'vontade, "eleva o salario mínimo", a von­
tade que se tem é de dizer-lhe que tais assertivas só­
mente podem caber no' racíocínío de quem possua gesto
pela inversão de fatos comprovados, bem como no de
economista que no estudo' da- matéria considere despre­
siveis,

.

como fatores de importancia sócio-economica, o

"capital" e o "trabalho",

J?roclama ,o conferenci.sta que
,se torna mister pn>jetal' um

'avanço por etapas, tanto quanto (No próximo comentário: "História de C;i�tO\:�possível racional e deliberado mesmo autor, lançamento também da Cia\ Editora
(Conclue na '5� pag.) cional) .

'. ,
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II· ATENÇAOL. oTLMO NEGoCIO I
�� Dispomos para pronta ,entrega dei um "TRATOR. DE ESTE!RA Ij��'�" MARCA HANOMAG, tipo K-55, 'ano de fabricação 1953, _em II'�� estado de ,novo, com motor diesel a 4 tempos, com 55 HP, Ins-

�I� talação hidráu,liCa "'Frisch" tipo Angedozer, ,:om guincho pOi'O Ij� seryiços floresfais e, cabo de aç� para arraste de toras, c�mplge ,

II
t:lmente I'eformado nos suas ohc'ina,. com peças genumas, I

i�!:co�:r::�=�::énfO
-

C��sultem-no� �
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MERCADO COMUM
REGIONAL

Alt.os funcíonárícs 1105 E�iad(}i
Unidos, eneabeçaãos pel,o Sçcre­
tário [1'11 Tesouro', Ra,bert Ande!'..,
son, declaral·am· em várias ora-

siôes que o govêl'no norte-ame­
ricano não tem a menor :;nteil­

ção ,de desvalodzar .o dólar, (,"u­

mentando () preço que pjl,��, :1)210'
0111'0. Esta posição inequívoca :(o,j;

a,pciada pÓ'i'" quasi todos os :,-nais
i,mporta,nte'5 financis,tas 110 país
e do exteiie:l'. Todavia, '} :pre�o
do ouro registrou vi:olentas flu­

tuações nos m�rc'ados mundiais'.

dRecentemente, algumas Coa,taçõeS! !li
excederam, de muito o Pl'êço de II
35 dólares por onça �,i) 1]'ê50,

«1ro;y», que' é o. preço oficia.lme�:-'
,

te fixai!'o j!-elos EE: Unidos des­

,de 1934.
Os déficits na balança ele pa­

g3ilTIentos. dos Er.taà,o'S Unirl,!)s,
antirmalmente a,ltos "in cite,i" úl­
timos anOs, devem, clv}gll,nuo a,

um to'tal � 'mais de 7 bilhões d�

dólares, ,iietllinal' s,ub:1ta.neial­
mEnte êst�, ano para menos d'e 3
bílhã-es de' dólare);, Ê5te ctéiicit,
não se dé�e, a nenhuma, i!tebili�
da,de na. 'ltaiança comerch1, ma:>!

à correnté' ;de fund,!)s- fornecidos!
HI'Clo g'l>vêTIm dos lEstados Unidos

Com uma p,rodução superior a 75 mi-lhões de s'aJcas,com fins militares 'e oolYnômico::l,
além das co'nentes privada�" co-

e,m, 1959, a industria brasileira de cimento já aleanç01l '

um estagio que assegura ao país, plena satisfação de suas·mo. ar, despesas. de turistas, :;n-
necessidades de consumo desse importante elemento de,ver.r65' d·e capital na exterr'llr e '

OIl1í'a.s :i'eme'S�M:. ):>:rogresso: Os progx:amas de':-grandes obras de engenha�
ria; entre nós, vão assumindo, a um só ternl'lo, signifi­A <ec,onomia. d.os Estailds UnÍ-
cativa 'i:i1tensidade e ampla diversificação, o que tem 1e-

d6!i é esseneialm�nte sólida, e, a:
vado O Brasil a .uma posição destacada no conjunto de

despeito dI} recente, dedinio, ain- empreendimen.tos em que o CImento constitu.i fator b-á-
da funciona. com, :ín'd,ié'�(3' '

cem ' .

,

.. ' sico de eJl:ito.
precedentes .ou quas1 sem Jlrcce-

Ainda recéntêm,e.ütej depéndia o nosSO paíS dos for.,.dentes.' ";"'; ,-'
,

hêéimentos externos, ,o qüe, por certo, representava um·
Me8imQ que 'se pro'long'asse o

't ddeclíÍlio até princípÍãS do :i11C' fator de limitação,no uso dO ,Cimento em mm as . ,as nós�

viiidóul'o, reduzindo-'se oS titros sas projeta,dás consti"uç€íes. De um tempo' a esta parte;
entretanto, graças ao sucessivo ,funcionamento de mo-

àe jifrus noo EE, UU., fs'�o não-
dernas fabricas em diferentes setores do território na-afe-tal'ia muito a; po's,içãó "M,rtl!�
cional, o Brasil conseguiU libertàr;-s"e" deflhitivamente,ãfuêi'icaiiá. Além dI} ruais, ,o: :\}re-
daquela dependlmcia, possuin,dó, ',hÓje,' ,'11m a"',',a:nçado par-/ço dÓ' 'OUI'O sUbiu em 4J.éãi$iõéS aD- �

'dque industNal é-üjós J;ndi�es ué produção' vem Cl'éscen o;terlóres, indo além do' pl'eçQl fi�
d' continuamente, em algUns casos" mesmo,' adiantan o-sexadó pelos Estados Unm:õ�, séini

as próprias exigenéÍãS 'reais da dama,nda Ín1ierna.pi'O(!üzIl: ooilsequências gtâJves e!
Este é, na vexdade, um dos ram,os mais ,firmes e bem

sem tãopotwo press,iõiíã,j: frresis- ",'

tivebnenbe a flexível' pólítica. plantados do nosso processo ué jndusti'iálIzãÇ�P. O em-

monetária do país. Aindá que ii ptego dé �im.énto, hoJe gerietaltzadó fiO '.rfitihdo inteiro,
, faz as rodovias ii1comparavêlfiiêr'lte mai& rês;istfmtes,estrutura fiscal dós E�tiHi�s UÍli�, No .nosso país isto se torna lÍl:àis hnpottãnte quando sa-dos seja fundamentalmente só':1.::- "

,

bemos que o trànspotte pesaélõ sé, faz em grande eséála
da, t-em�se registrado um· supe,-

por caminhôes. Os exemplos de estradas pavimentadasl'aiVit nO' Ano Fise'al terminado "'.
apenas com asfalto rapidamente. deterioradas são fre-!M de Junho último e há outr3.
quentes, e uma das' provas mais evidentes está no queem pelt'spwtiva para o J1Í'esenJÉ!!. ,'./ ocorre com trúiitos trechos piwimentados 'da: Rio�Bahia,exeTcícl9. " , '

em pessimas condições, talVé·z piores que, se houvessem
Devemos r'ecQrdal' qúe, apa.liGt, permanecido em tSlI:a batida.

.da perda de SoOl milliões ·dé M"
DeVe�sé considerâr, por outro lado O �specto· eeó:M:"lares em ouro, êste ano, {iS �s�

t
.

tad,tis Urndos têm ainda 'iiílla r�.. mico, nãQ menos importartt.ê,. pçis C01'!1 0, cilp.en o 'os' sér�

sel'Va de mais de 18,5iJO.OOO.OOOo
; viços dê (!onserVl'l.Çãô 'rtlls ,êstta'd'as são menos onerosos.

de dólares. 1st,!) sig�ifica (lêi'iit1, O assunto, vem, agora' a baila, quando se intensifica a

tia m1ltadé da reserva Ue otl:t'� pi1vfmentação tÍ.e nôssãs estradas: Aliás" entre ,nós, á:i:t-
do iihiiido livre e é mais d!!) '1U,� ilé$ de estar fUNciohando. a ;coj'ltento a mdustna naclO-

!;tI_ficiente v,ara fa:i;e�-' frente 1\, 'hã!· 'd€) asfalto, o' ci.mento' er.a o ;unico elemento com que

qüalqu<eI' ciclo de especttiãçÕês ii. se 'ê'fupte'endiam: as. obras dê pavimentação de estradas

curto prazo.
de rodagem.

Algumas destás estão aí para �emonst!ai' a eX�êlen�
IHa do cimento como base de pavlmentaçao. A RIO-Pe­

tropolis, por exempio, não Obstante os muitos �?bS �tn
aue"está aberta ao, trafego, apresenta um apreclavel m-

. (!ice de tesistencia. Grandes trechos dessa rodovia, co­

rno igualihente da atual Rio-Teresopolis e da Rio-São

rãulo, tt1m revestimento á base �o co�creto de Girne��ó
Pàrtli:.md,,' Hoje, mésmo com a e:X;lst�nCla de uma� SUflQl�
ente' pl'odlllÇão ifitetna de asfl:J,lto, o solo-cimento éonti­
rmá sendo preferido em numerosãs obras de :pavi11ienta-
yãó rodoviária.

_ ' , ' . ,_ _

, O Estado de Sao Paulo e, neste partlcUlal'j, um eXeJ1t-,

pio muito significativo da plena utilização do solo-éi­
menta, constituindo, no país, o lider nesse tipo de pavi�
mentação, com mais' cie 1.000 quilometras ó Além disso
a. plavinienta�ão .feita em concreto assume proporções
ainda maiores, entrando o cimento com elevada percen­
tagem. As vias Anchieta e Anhaguera em territorio ba!1�
deirante, são t�das na base de concreto, e no. Estádo do
tUo mais de metade da quilometragem pavimentada tem
'como elemento primordial o cimento. ''':.':

'ilméri.:a Latina Que
De\lem Dellol�lrar ii ·'Sllp�ri8ri ade

O'emotra'tia' S,ôhre' '-:'0': ,Sotiali�mo,', .

.
. :

..
. 1 � Lt. v· • '.'"

.

o �esen,roB�i'mé��� h'armônico e ir.atc;l�r�:u:l� d,ns p,a i!$es tatino=arutel"ic��!1os ,terill na iniciativa ,prnvad@
,,m S�G' grande a�(ljVltnll.ca '

.

,
'

_ _

.
'

,. ComérCÍ'<l' o Sr JOS8 GarridJ

I
econômica para, sobreviver. E"

R�<?, 21 ('Via aér:al _ -:_-, n
«I�a I su�oe a :'efOl'�ulaçao, d�s POI�t1- ,

Tôrres, 'e�" confe�ênGÍa qU� pro- '.necessárIo corrigir o �xtremo d�-'
A.menca LatIna, a so.b!eVIV"nC12_ j ca."

economlCao e a adoça0' de fl'?- ,

b t rC peração' �equmbr' tr 'E'E' U 'd' �,
1 '

d "'t' "'t' 'n f n 'tit," la' nunclOUSO O em.a�, 00 U ,10 en e o" '. nl-O"CIO' regIme emocIa ICO es ,a ,1� orm"s ms. UClO,nals que vvem.
E ,., T=t 'am, rl'cana, "ncnm, e a América Latl'n n 'otAn_" .

n°
-

,,�. r. 1 t"· .
...� dist;·

. - ..

tI" CQl.l.0mt-lca�?l el e
. »,- vu I'

- ....... a, a. \.JoexlS e

dependenv�a oe recursos �uple 1- :1 uma, ',l',OUlÇa.0 m�lS JUS a •. 3;
o op'étivo de' demonstrar qU?;' cia de diferentes estág.ios de de-voos de ongem e:x;terna, provIdos

lrenda
na.clOnaI» -:- dl,sse ontem,',

essa.

J

cooperação é uma neceSSi-,' senvolvimento e alcanç r r'mediante cOoOperaçá,o ,intel'l1acio- :1:1 'rEimião do ConSelho Técnicc.; economh l�tino-ame�i aa'n' pa �n�1 f"
, �'" 1 C f d

-

N' I " dade pre!1<lente, ," c. a, -na e '€LWa, cUJ3. e,LlcaCla, iJre,3- {lO, an e eraçao acl(ma "'0
c"� dices de produção e de tenda

DUPLO PROBLEMA . «per capita» pel'o menos a,proxi-
J�lga o conhecido economista mado3 des da economia ianque,

patrício que os países subdescl'l,- Êste Geria o relevante papel his­
volvidoj enfrentam um dupIa tóri'co, da OPA.

problema,: Vêe.ll1-se na wntin-,

gência de acelerar o desenvolvi­
i menta' de suas econonlÍas ao,

mes,Fl'1o ! tempo én que devem

elevar, significati,vamente, ,o ,p.iL­
dl'ão ele vida de seus povos,. Êst�l
,é O> '-caso da América :(:"a,timl,
: Il.gm:<,rado ,"inda.

r

!!lor condiçé;:s
'e3tl'utua:a.is esp61cial'mente na 01'­

dem sodal (;ieformadas pela ),n­

fluência n�gativa de um dese­

quilíbriO' :illfladonátio vi'O'lento e

I'ietsistent@. «Ins:lstir em descon­

tar ao imperàtiVo da, '::'li.pltaliza­
ção todo e qua,lquer sacrif1cio
das gerações presentes � :ErísCl,;'

: = sôbl:e Sl'll' oxt:remamente peri­
goSo, impo1'tai!'ia: em

.

coincidir

,no;; proce��os dó câpita-lim1o '111-

fante é do totalita,:rismo, seja
êst€i de esquerd� ou. de ,direita,
coisa tiuo uma. con2ClênG-la pre�

• dominantemente cristã e h-llma-,
nista deve repelir, poiS tal i.n­

sis,t�I1cia poderia levar à ,�übver�
.>Alô' do regime democr.ático e a,o

desápârecimenUr da propúedadê

I privada».I COP.iRÉ RiSCO A OPA
,

DepOis de 'real\iar :1 importân­
cia da cooperação interamBrica-,
na no Garr1'po ecoilômjco, 'e 'de

fazei' ligeira l'eferêneia ao rtl'êr-'

clÍdo oomum para a Afnél'lca La­

tina, passou o conferenCista a

1IDla análise da Operação Pan�

Americana, cujo fim se-rÍa idefi�
tiÍical' OoS paÍzes do continente
quanto ao imperativo de coordê­
nárem seus es,forÇos em prol do
bem comum, e cujo lançamento,
.a séu ver' refleti\] gral'lde :'ntui­

ção Pclíti�a, polarizando a aten­

çãó dos jJOvO;; do' hemisfério,
Contudo, em seus dois anos c

meio de existência, a OPA re­

gistrou póúcú progressõ, perma­
necendõ ainda GOmo urna de'Cla­

,ração de intenções, um, .COl1vite
,

aceito para um'a a.ção conjunta
que nãó está planejada em têr­
ftrcs de execuç:ãb metódica, :nul-,
1i1lonne ll1ll.S COGrdénj,da, e Que
CO'lTe o l'isco -Ue confirmar a re­

gra, das manifcGtaçi:íes líricas cm,

matéria de cooperação econômi­
ca no ÍJ.eh'li.sfério, dissipando-se
tor falta, de consist-ncia,
impõí1:=s'e um 6s-fôrço (le con­

ceitu:ação da OPA, promessa de

revitalização de pall:-a,merican:is­
mo que

'

precís-a de sólida baS0

VENDAIS, EM CONDIÇÕES
'EXCEPCIONAIS,
P�ÕNTA ENTRÉGA

JoinviUe, 22 de

MEU ENCONTRO COM DEUS (O Livro da CmJ.ver _

de GIOVANI :;�
, . ANI
Sôbre o autor: Papini nasceu em Floren

janeiro, de 1881, aí falacendo a .8 de julho de l�� a 9 de
de pais ateus, Papini reviveu toda a sua infeli 6: Pilho
de, no livro' "UN UOMO FINITO" ("UM HOM�Juventu.BADO"�, (1912), ,onde reponta sua nascente i

M IICA.
relígíosa .. "

. ' nqUletaÇáo
, A "STOR,IA DI CRISTO" (921) ("A HIST

'

CRISTO") que lhe valeu notoriedade interna ?RIA DE
tá �r�duzida para dezenas de línguas. A 'co�10n�, el.
Papínt jao catolícismo teve enorme repercusSãoversao de
o mundo civilizado, e dela temos neste "MEU ,�� totlo
TRO COM DEUS" ("Lá Seconda Nascita") u

CON.
maravilhoso de, verdadeira poesia em prosa :o roteiro
autor revela exuberantemente toda a sua �xt

fi qUe o
ria capacidade literária. Quase cego a partir ;aordtná.atacado por terrível moléstia em 1952, Papini n: 1935; e

ininterruptamente em, suas criações Ut�rárias' o\s,egujumorte, graças a uma vontade férrea e uma fo�o
a e SUa

extraordinária. ,a moral
"Meu Encontro Com Deus" (O Livro da Co '

- de Giovani Papini) é a terceira obra Póstuma �ersaoter, publicada há pouco mais de um ano na I ,o. au·
que a Companhia Editora Nacional tem o prazer

talia, e

apresentar ao leitor brasileiro�, "Depois da ,rel1ni�e ora

livr_o. (Felicità d�I�'Infelice) dos ultimos fragm�n�s em

teráríos de Panpíní, e do grande poema inacabado (J
li·

zo Uriíversal ), sonho e tragédia de tõda a sua vida
UI·

ge agora este livro excepcíonal, escrito, em pouco'
sur.

de, um mês no já di�t�n�e an� �e �9?3, isto é, poucon:�pOIS de sua conhecídíssíma História de Cristo" (I'
ao qual ded.íearet luturamente comentários espelV�OtI' h bíd ClalBnes a co una, apos o iaver rece I o, faz poucos d'da Editôra). Ias,

:'�eu Enc�ntro Com. Deus" é um li�ro acabadà';q'üePapíní renunciou a publicar, e por ele Jamais comenta.do. Fato que acrescenta aos problemas de sua biografia
espírltual, aos, não poucos problemas :de sua biografiaespírrtual, mais este: por que nao quis publicar "MeuEncontro Com Deus"?

Uma apresentação, da edição _origi�al italiana, queantecede o texto do livro (tradução prrmorosa de Car,
la de Q�eiroz) expõe �o�?s os d::dos obtidos com relação
a questao, e, bem assim as razoes que ,mais fortemente
convenceram os editores italianos da necessidade de pu,
blicar a obra, tal como foi encontrada ,entre os papéis
de Papíni, totalmente acabada e ordenada".

Está claro, evidentemente, que este "Mim· Encontro
, Com Deus" (obra que sacudiu a mente ateísta de todo
o mundo!), deveria constituir, na intenção, do autor, u,
ma como que éontinuação ideal de "Um Hómem Aca,
bado"; até mesmo na relação dessas duas obras há- se,

melhanças claras, indiscutíveis. Se aquele era o ramen·
ce auto-biográfico da juventude, a 'narrativa de uma

experiência humana e intelectual q_ue permanece1i dra·
maticamente illlterromJil'ida:, este é o lromance allt0-bio·
gráfico da maturidade, onde aquela experiência encon'
tra seu :fim na paz consciente da verdade cristã, É o li·
vrO, portanto,' da coiiversãó do Papiili ..ateu ·áo' Papini
deísta, cristão; católico: a essas páginas, a essas páginas
de bele�3: ímpar;' �apihi quiz confi�r< o se�redo daquilo
que contmua a ser o aspecto maIs· relevante (e maffi

deformado)� do, 8.e,U i:tj;n,erár�º "f:!sp'iri-tual. ElM;y.constitu,
.
em, ;assiqi�' um �le!TIef:it�,ess:epcial )\'i:1ja o exâ,t� confieci,
m.ento çlo. ,hom�ru,., E p;ao apen�s ,,�o home�" :mas ta�·
bém; do' poeta: ,q_ue 'nos dá n�ssa obra iJ,lguns de seus maffi

altos e. esplendidos testemunhos. Pois "MEU ENCON·
TRO COM, DEUS",-em .

sua. humÜdade de tom, em SUB

efe:r;vescerite . substancia húmana, em seu pro@eder por
alusões discretà's,' 'por referencias mais sugeFidas do que
abertamente declaradas,' parece dest{na,do a colocar-�
ào lado de "Um Homem Acabado", 'corno uma das maffi

belas e .Importantes obras de Giovani Papini.
''MEU ENCONTRO COM DEUS" traduzido em deze'

nas de idiQmàs" sacudiu a mentalidade de tôdas as, cor,
rentes a,teitas,' um livro intensamente procu:rado, Ildo e

discutido; e' "'que nos revela, em suas páginãS comoven'
tes, o encontro de Papini (o ateu) com Deus, seu lIvro

de conversão, _o testemunho formidável de um descrente
diante de Cristo e suí1 Igreja. "

,
' "

,seNão o encontrando, ainda, em sua livrarIa, d;T1J&639',à Companhia Editora Nacional -:- RUa dos Gusmoes,
SÃO PAULO.
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Coluna de São Bento do Sul
sal D'A NOTICIA - Di- (cuja disposição e, redação mãe, e Olga Fóes demonstra­

�curde EGYDIO PEREIRA - pode mel�orar em �o:,as' a- ram, mais uma vez, e num

Visconde de Taunay, 46 - presentações), a� dlflculdl7- g�nero, diverso de Ifpresenta-RU&
Fones: 214 e 215) d,es �e carpíntaria na modi- çoes anteriores, excelentes

tícação dos cenáríos, prolon- dotes teatrais.
gando o espetáculo, foram e- o quadro masculino, mais

STINOS MARCADOS" - lementos que não prejudica- I numeroso, teve em todos, in- Disse-nos o sr. Oswaldo
E - do Teatro Ban- ram, todavia, o sentido geral clusive nos extras (os escra- ZipIlerer que o SESI adota

prese�taç� Grande sucesso da exibição, muito bem de- vos) uma boa atuação." Os um sistema de matriculas a­

eiran es
d sos ama fendida pelos amadores do' papéis principais, a cargo de nuais, expedindo uma cartei-

eV1'bit>íio, os nos '

-

"

rso rí" Y"" Departamento Teatral Ban- Adolar Jungton, Arno Fen- ra propria, para uso os seus

ores deirantes. Os cuidados na drich, Donaldo Ohde foram portadores com a menção dos
f

-

d d seus familiares ou dependen- Latina.

perante um publico nume- con ecçao o guar a-roupa muito bem representados. Os
d ínt t d f' t tes. É um serviço de contro-

IS'SI'mo, que, ultrapassou a os ln egran es a peça, a 1- ou ros amadores, como Alei-
S D d lid d tít

,-

d d le destinado a fixar a posí-
taça'o do recmto da ',' e 1 a e na recons I uiçao e es Model, Alfredo Habowsky Cau""QI; n.ovash, bit d ds.

é

P d B' S (I.lio dos que tem direito á ...

ndel'rantes (um dos m,a,lO- a 1 os e passa a época re- -e ro , antos, Adelino
b I d

'

d I assistencia e aos serviços de
s salões da cidade), eXI iu- VIe atm, sem UVdl a, um exce� MTremf' d Ildefonso Lacerda e

recreação, usado em todos os inquiehl'ções a
Sabado .o elenco de ama- en e preparo 9S nossos a- an re o Lima, merecem -

do Departamento Tea- madores e exalçam a vocação iguais aplausos pelo seu de- nucleos, sendo que em alguns
ores .. '

id tí t' d Ad' h h Estados, como no Paraná, por situação no CongoI Bandeirantes, dírígí o ar IS ica e rno Feh ric , sempen o, assim como os di- -

imad "I I t exemplo, a revalidação das
lo sr, Affonso Weiherman, seu anima or prmcipai, e e re ores e outros figurantes e carteiràs é trimestral.

.

LEOPOLDVILLE, 21 (UPI)
vando á cena uma peça de próprio um artista com írre- colaboradores da montagem. A grave situação imperante em

o Fendrich, seu diretor cusáueís méritos demonstra- Foi, realmente, como se a- O usb dos ingressos, pelas três das seis províncias do Con-
'tico, baseada e:m �ostu- dos nos mais difíceis e dive�-' nuncíava, uma apresentação despezas ,de impressão dos

go causa certa inquietação às
es de J;850, em terrItorIos a- sos generos de representação excelente do. Departamento blocos, foí a,,?�lldo. umea �ez autoridades das Nações Unidas. ,

ericanos da zona das Ca- teatral, a quem coube o mais Teatral Bandeirantes. I que as carteírínhas prôprías] Em Staville capital da Provín- I
'bas com entrecho de uma dificil dos papéis - o vilão

, .
; �tendem da melhor ,forma aos cia Oriental: fôrça da polfcía mi- ,

as obras de Xavier de Mon- da peça.
�

.,

O SESI explica 0_ que houve
I
mteresses d�s, matriculados e lítar integrada por quinhentos'

pin ("Mulheres do Bronze") As cenas, mesmo as, mais com as suas sessoes de
I
de �uas famílías , Com a ele- homens leais ao premiér deposto

cebeu a peça, na sua adap- fortes: como os assassmatos, cinema
, I vaçao do" preço d?R telefones, Lumumba realiza demonstra-'

ção, o nome de "Destinos o açoite de ,�scravos, eas. .
i I �o material de limpeza e os ções pelas ruas. Fontes das Na-

arcados", lutas da família em torno 'da Reglstramos há días, com
I impressos, custeados por yer- ções Unidas disseram que gen­

Escolhendo um drama com qual se desenvolve o ,e�tre- as deVI?as. ressalvas, _uma �e- ba especial do SESI, a �e�- darmes «percorrem a cidade» e

acentuada predominancia ,de cho, tres mulheres - mae e clamação que nos .fOI trazída ,
norma resultante da abolição ainda se ignora qual seu verda­

nas trágicas, Arno Fendnch duas filhas, com destinos, sobre as sessões semanais de dos "tickets" foi considerada deíro propósito
fereceu entretanto, um es- marcados e resistencia moral cinema do SESI, aludindo ao II nos seus devidos t.ermos, ten-

'

táculO' assistido com ínte- que explica o título orígínaf fato de terem sido impedidos do sido avisados. desde o --"-_

sse e agrado por todos., de "Mulheres de Bronze", fo- de entrar alguns trabalhado-
I princípio de outubro, todos

ostrando que o teatro pre- ram preparadas com o rea- res, que não se achavam mu- os operários do IAPI e do
discutir assuntos cuja a- lismo que mais acentuou a I nidos de suas carteiras, quan- IAPETC, que formam o qua-

alidade a marcha da' civi- argucia da direção dos' nossos I do antqs 'o raaíam com .os dro do Nucleo, da nova or­

ação se encarrega de, assí- amado:es, exigindo deles, "tickets" fomecidos. pelo n_u- dem _para, vigorar em n_?vem­
lar pela revlvescericla de nesta Idade de ouro da co- cleo local do SerVIço SocIal bro, ísto e a apresentação das
á�os dolorosos da explora- média leve, recursos de inter- da Industria, e não distribui- carteirinhas,

'o de braço escravo, assim pretação que muito revelam dos naquela ocasião. I Assinalou ainda o zeloso
como pela permanente de- seus pendores artísticos No Visitando-nos ontem, para I encarregado

do Nucleo do
lDonstração da cupidêz do elenco feminino, as tres par- esclarecer o fato, como ha- SESI, sr. Oswaldo Zipperer, Iouro e da eterna presença ticipantes, senhoritas Mafal- viamos sugerido na aludida que muitos operá�ios recla­
os incorruptíveis, aos quais: da TremI, que foi a protago- nota, o sr. Oswa.ldo Zipperer mavam contra o ·sIstema dos
orre a justiça divina. nista central do drama, Zita explicou minuciosamente o ingressos isolados, pois esta
A constancia dos diálogos ,Pereira, que 'fez o 'papel de assunto, o que registramos prática redundava na presen-

ça de pessoas extrar1'has aos,

benefícios da recreação nas

sessões de cinema, que lhes
são franqueadas.
Acredita, pois o sr. Zippe­

rer que a provide;ncia veiu a­

tender melhor aos trabalha­
dores e 'ainda ae prõpF-i'o Se- 'e

si, contestando que houvesse

precipitação' ou fa1tà de avi­
so para a sua vigencia, como

nos haviam informado os re­

clamantes.

WASHINGTON, 21 (USIS) -

Os vinte governadores do Banco
Jnteramerícam, de Desenvolvi­
mento realizarão sua segunda
reunião anual no Rio de Janeiro
e Brasília de 10 a 14 de abril de!
1961, e não em fevereiro, como
se havia anunciado.

A transferencia foi feita de-

pois que os delegados do Banco
conferenciaram, recentemente
com funcíonártos do gcvêrno
brasileiro, O novo govêmo do
Presidente-Eleito Janio, Quadros
tomará posse a 31 de janeiro
se informa que o. govêrno brasi-'
leíro pediu mais tempo entre
essa data e a da reunião dos go-
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com satisfação, pois não era

outro o nosso intuito senão o

de contribuir para 'o bom en­

tendimento entre os traba­
lhadores e o nucleo do SESI.

ou DE

DESFILE DE S. NICOLAU
PELAS RUAS DA"CIDADE

)

Como um dos complemen­
tos da bela festa popular de
domingo, realizada no páteo
da Igreja Matriz da Paróquia,
em benefício do Ginásio São
José, dirigido pelas revdmas.
Irmãs da Divina Providencia,
tivemos o interessante desfi­
le de "Sãol Nicolau", distribu­
indo balas e "bonbons" pelas
ruas da cidade, num lança­
mento prévio das festas na­

talinas, com a participação
da petizada em vibrantes de­
monstrações de alegria.

1TOOTAL,
famoso processo

inglês que RENNER

usa para tratar

o seu linho,
faz Com <=Iue ,as

Roupas de

LINHO RENNER

durem limpas
Por muito

mais tempo !'

, ANJ;VERSARIOS

Drausio Cunha Junior
Transcorre hoje o aniversário
natalicio 'do sr, Drausio Cu­
nha Junior, competf!hte au­

xiliar dos escritorios da Cia.
Auto-Comercial Roesler
Agência Ford e elemento de
destaque nos meios esportivos'
e sociais da cidade, onde é
muito estimado.

BATIZADOS

Foram batizados na Matriz
da Paróquia o. menino Pedro
Adolar, nascido a 19 de se­

tembro, filho de José Anton
e D. Paula Tascheck Anton,
sendo padrinhos' Siegfried
Engelbert Kost e Hilda Tas­
check e a menina Maria, nas­
cida a 25 de agosto, filha de
João Rolembowski e d, Au­
rora Maria ROlembowski, pa­
drinhos João Rolembowski e

Nilda Siqueira.
c) bOd roup�

O RECENSEAMENTO
se assemelha mais a

uma. radiogr3fia da que, a
uma fotogra..fia., porque, além
de fotografar 36 oconências,
revda ainda, tal como o

Ráio X. realidades owltas
aos simples exames superfi­
ciais. '

brilara

vernadores. '

O programa projetado deter­
mina a inscrição, no Rio de Ja­
neiro a 11 de abril e reuniões de
trabalho no Rio de Janeiro de 12
a 14 de abril.
Assistirão á reunião os Minis­

tros da Fazenda, Economia ou

Finanças das vinte Repúblicas
membros ou seus representan-

Vva. Helga Alves e filho, familias Eniilio Wunderlich,
Osvaldo Heusi e Alice Hillbrecht, agradecem de cora­

ção ás manifestações de carinho e pezar tributadas,
por motivo do falecimento do sempre lembrado

Ivan Luiz: Pizzola,tti Alves
ocorrido dia 17 deste nésta cidade. Agradecem de um
módo todo especial aos dedicados vizinhos, aos zelo­
sos funcionários do Banco do Brasil S,A., de cujo
Banco éra o extinto servidor bem como ao Dr. .lOÃO
BEZERRA NETO, pela dedicação e assistência pres­
tada. Convidam seus parentes e amigos para assisti­
rem a missa do 7° dia que mandarão realizar em in­
tenção da sua alma na Igreja Matriz de Corupá, dia
24 ás 7 horas. Antecipam agradecimentos,

Corupá, 21 de novembro de 1960

tes,
Os governadores do Banco,

que foi organizado oficialmente
em EI Salvador, San Salvador,
em fevereiro dêste ano, devem
reunir-se urna vez ao ano.

Tôdas as Repúblicas america­
nas, exeto Cuba, são membros
do Banco, que começou a fun­
cionar a. 10.. de outubro, seu ca­

pital total ascenderá a quase
um bilhão de dólares, A missão
do Banco é incentivar projetos
de desenvolvimento na América

..... - - - �-,.. - - - -

O melhor processo para fazer com que o tra·
bolho seja estimado é humanizá-lo, e o me­

lhor modo para o bem-estar de todos os ope­
rários é confiar no SESI, a organização que

trabatha pela ooz social no Brasil.

IGRADECIMENTO E CONVIlE

O RECENSEAMENTO
em si �Dã.o é um re­

médio. t!:le aponta somente
as partes do orga.nismo na­

cional que estão sãs e as que
necessitam de medicamento.

I,
"

elA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ
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JEJUAR E' BOM I

I [ dos os esportes são maravilhas
Não é difícil assim fazer um I para a saúde. TOdavia não abu- I [

poucoide jejum uma vez por se- .se, O que garante a sua beleza. I BUSTO: FIRMEZA D(j)'S' I
.jnana: E êsse- pequeno saermcso 'é parcimônia no esporte que de- I M1JSCULOS I
redunéasáaem-dúvída em remo- .'ve ser-intercalado de boas horas I [
çar, alguns, anos,- mantea-se em .«!lê repouso compensador. A beleza «o busto depende; da
forma, m.e1,h0rar a pele. Alguns> firmeza' dos músculos peitorais.
médicos, espeeíaãístas em beleza,

I'
. ,[ Uma., eoa massagem é índícada

femjníná, aconselham a cwa.,da:: � �.MA'QU:ILkGEM DA" I, pár�., enrijecer êsses músculos c'

Primavera-, ,Çonsiste,' eSS3;� cura-
. .

f" EXPRESS1i�O I ccnsíste em levar o braço para
em praticar rum- ou -doís días ',la, I', , '\', I· .trás e' com a mão oposta, :fazer
sernanai um reJ.il.0l1so completo; E'sta' a-nova descoberta dês> uma; massagem em movimento'
com meio jejúm; isto é, com um.. .téênícos no assunto: fazer. ma- ":;itcula.r,, em direção bem alta"
regime muito redüzido- e estrita- 'quil:agem de expressão qUê bene-

-

.para a elavícula. As abíusêés de
mente. Iacto-vegeteríano: um !i- fíclará a:. beleza do ro.sto. 0':' �ua' fria' são indicadas também iii
tro de 'léite desna,tadQ,: caldo de olhos, por' exemplo, se modíft- }l,ara -conservar a beleza- do
legumes- ee trutas .<I'!'ltcetuando-se cam completamente se' houver ,pust..o,.
banana, uva' e abâcat�L. S'ec'9u- habilidade nos truques que em­

cermcs repousar
- J:'iaStante� o .:e.:., -Pl'egarmps. para censeguir um 1----

gime poderá ainda ser reduzido: :b'ei'o efeito. Vejamos: I M'ÁilCA,RA DE AMEN-
apénas caldo de, legumes; tísanas. OLHOS RASGADOS: pinte I DOAS, PARA> PELE
diuréticas e algumas' fr:utas fres-: apenas nai' borda superior isto' 2, I ..' -". 'I�'caso Jejuemos ... e· al�nçar!:mo.s na parte: àlta clq_s' párpeo'l'as.-'Vá' Se_ você liuiser 'áe repente me- ;:
a ambicionada mocidade. esmaecendo ao chegar, próximo

- Ihorar o- aspectode'ssua pele, (,01:'- 'i

I • ',." [ no. fi�al das. sOD:t:ancelhas;'
.

"'nar mais' fi.r�es Oi5'.músculos de II A PALAVRA DE .ORDEM _J OLHOS REDONDOS: .Ieve um �00l rosto, faça es'§'a máscara ;

I E' ESPORTE
.

,I. 'toqué junto à comíssura .•:)xterna,' .místure uma xÍef'lra:,de farinha,

I'1---":"
'

i -

No canto- externo" um tra.ço,:: de 'de. amêndoas com, .quantídade de
1\ marcha que é itJ:cont'estàveli- 'eraíon os-torna. maiores e )l).ais '-água oxigenada' .suríciente para,

mente o mais simples de: sodos expressivos: .

,
_ fazer uma pasta espessa: Adicio­

GG' esportes, lhe dará' uma bela" OLHOS.FUNDOS': dissimule as 'ne água de rosas para t'orná-Ia
aparência- A dança faz emàgr'é'::', Imperfeições das arcadas superei- de consistência cremosa. Aplique'
cer, -a bicicleta adelgaça os qu?--' Iiares proeminentes, pinte exa- no rosto durante dez minutas.
drís, o tênis tornará o 'seu corpo' . tamente ao. contrário das auges- Retire lavando. cuidadosamente,
mais ágil e ímpertígado, o. jôgo', tões oferecidas a0S olhos reden- :3,.: pele' com á�lIa. fresca, cor­

de bola ou peteca torna- maís \10s ou rasgados, Acentue o som- '; eil�e·.'J ,- ,

(MA!fJL(l)[$y"
a.@M'S�:,S;,

Ao\ N,.."Il"'I'.....�\.. ft,· 4"M-',: ,,,,,".,;. """.'.1\\. -"r.:,aQ�na.� .

:
,

'f/"ARI:ED'A.DE
EXJ?U.I;��Ç;�;

S

TbpJ,)lo..állvla. ai ,dOi'U 'COIÍI:.•_.n� e·

. ra�ílu.._. ,

TOIf,!J1 • 41: Iltdlcado;,COIItttLl:: '

DÔrll"de -cabeça
.:Resfriados'

Illlr.aigjas.l : .:'GrlD8�
,RlmmiüRma" : jmaIl.

eíelgado o seu corpo, I) ping.:;jilQng,: breado ..j1'l>nto .às-sobrancelhas, es­

exercita os reflexos. E quase to- maecendo perto dos cílios.
'

'1t··

�

Ru:á- Bórõo do Rio B�anco nr, '3�4

()iS�riHotel em'Culiti��
'.' AGORAJtE,fORMADQ
Com l\Ifovos A,partiamentos.

. á, uma quadr� da fl4bv�: EsfÓÇ'áó 'Ro:dóviáriL
Ponto de chegmjNJ' e po,rti'€lo'de"

-

todos os &nibu$� ,

-

'1L:c, ,. ':' .. 58,arro!E'm. ú,reve: Gall'ag:e.-: pr,oprJ8 pa..! ...

,�
,

_ _l _ �

: m.lis�>.PAUI.iO M1ED�EIH\(}S
..

,

'ci.RLOS <:AWMA NOSSl,
,;}ADVOGADOS,o • ,

20 Tel.69!
Batista nr. ,

"-
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:1
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HOJE, às 8 - O- filme<:�té�ão, que' vém em p:olga:rÍdo a; cidade eem :(lIARIA', SC!IEEL
f6QUAN.D..Q: O. AMO'R: E'· P'ECÂ;D'O" (Pie Ratten)

de uma ,peça de;Gér;túp;�i,If.auptmann. O,terrível dilermi de- um. coração materno ...
:� : "', ' ,

';'., (

. ;! '.' - ,CENSURA: 18 ANOS -

MOJ!É :).S '8 da noite _.

AMANHÃ, 4� FEIRA efu:: dUas- sessões �,às"4 da tarde e 8 da noite - ALAN LAD e CA­
ROLYN 'JONES em d:fàniatÍco e' 'eÍnocionante drama da United Artists

"Â MULHER ,QUE COMP'ROU. A MORTE"
N.o" RROG.RAMA.; às;. 8· coma 20' 'filme· .'

'

'.

"'O ,SÁDIC.O SELVAGEM"
Um, sensacional .policial - da· Golúmbia;, C(i)m' ROI3:ERT KEITH

O· FEIR1\': _·GlJY- MADISON num western de arromba em CinemàSscope e T.ecnicoJÓr·
"DESF.O'RAA FAT,Â.l",

SABA.D:o.,·':_ O: f.Hme
'

,que<-'será a s�nsa;�" dà', semana
"O 'l)'E'l.nnO DE UM S�G;�" Tecnicolor com ALBERT DEKKER

DOMINGO - Amor, temurfl' �ntrig_a e ódio- num conflito, de },lakõeS,'; q�ndj), 6, ct>l'a�o,
floresce:. �'. l "ACONTECEU EM VEN,EZA�'

.'

Cinema:s.cop;e:- e, Eastmancolor com FRANÇOIS ARNOUL e O. E. HASSE
. ,

'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I'lla .22.de l\i4.ovembr,o: de 1960�
JoirO' ...,. .

�.

E'; na
illclUsá'o da 2a. pag.)

.

para tornar a OPA uma realída-(CO
dupla obJetivo. de acsleran ode; na- esfera, latino-americana,com O
eneizar o progresso da seriam pec.essários acordos pluri-homo€: ....

e
. 'ca: 'Latina, que ser�.a mais: nacícrra.ís de produtos prímártos, Nà esfera' das relações entre ai.MJIert

te' atingida se: 'oeRtado cujos" níveis de' preços têm a ca-- :América Latina e os- Estadool"()llmen t
.

t·!S
. teralmente, com, a. con-: .rac eris ICa da i.n$taqilidade, de [Unidos, preconíza, o conferencis-'J!lUltl�a 'e esforços e' recursos que o Acôrdrr do Café é uma. 'ta; entre outras, as seguintes me­j�açao

(l

secundados. pelos- dos-.• iluatraçâo. Outro Exemplo sería didas: garantia. de.maior estabí-.proPrtOS'unidos utilizando:..se um uma frente única perante o Mer- lidade de preços e de mercados:e::tadOSmo adequado dentro- da cado Comum Europeu e 'outros para os bens- primários de que;mecsnls dA'. ação dos Esta os meTl- agrupamentos que apliquem po- os Estados Unidos se abastecem,organlZ líticas- discrtmínatórías, em favor .na América. Latina e, com o seu,gaas.
íta a América Latina, das nações associadas de" ultra-.NeceESl. .apnío, no mercado mundial! (ca-

ar um índice' de. cresci- mar cru, l'lossesi>ões, no comércio. :fé de 14 países, petróleo da Ve­a1csllÇ
ue ultrapass�' sua extras- de matérias primas e alírnen....�t q

� '.
'" w�. .nezuela, zinco e. chumbo do Peru,men o,. taxa de expansão de-, Prática útít .

dla SEna um regime e cobre do Chile, lã do Uruguai,crdínáI,. (�6011.0 ao ano.i O -.·!l1- consulta '

tmoaraflca Li, 'I
.

� " " como o previs o em, carne de Argentina, todos êles
c]c; de crescimento-tem declma-' resolução da CEPAL aprovada, iprodutos-problemas): «Na ver- Concluindo suas considerações,

ultimamente, em vez de au- em La- Paz destinada, a ccorde- 'dade, impõe-se uma revisão na !frisou' o Sr. Garrido Tôr'res- que
:entar. Para assegurer um. gr:lll. nar a ação dos países latmo-, 'potítícar comeroíaã- dos Estados 'tud-o faz-crer- que,os;Estadús'liTni­

, imo de crescimento dinârmco am.erk�ncs·. Mato,!" grau' de libe--
:Unidos, em. relação à. América dos deverão enfrentar o maiormm

. nmo além de'C1mtar cem ralízação do ccmércío e a subs- 'teste de' sua hístórãa, em. futuro : ,.

------IQe IlUt;Ollu- ,

d'
.

tít
. - Latina, inclusive com a possíbí-"�pacitlade- de pro' UZlT. re- 1 uiçao de um bííateralísmo her- próximo, o maínr; desafírr à sua;'sua: .- b 't·

.. ·lidade. de que: venham. as im:gor-·.' de exportação e de a; J;QT- me ICO result-ante da-. íncenversí- liderança, que- é o de. demons-ceJtaapl.tal estrangeiro-, na' forma: bílidade de mnedas por algnm. ]. taçp:es feitas: desta, parte do, he-
trarr an. mundo. que' lt1 livre em-'er c ; misfério a.. merecer um. tratas-\. timen.t0s: prrvados- e- d'e sistema, de- t.I:ansft!r·ibilida:de da' prêsa. é capaz' de, fazer,. no p'ia�(e IDV€S

t' Id 'menta preferencial, em decor�· .

�p .

mpre's.timos:, a Amen.ca ! a ln.a. sa os ou por- uma, união de pa-, • .

ri • ...._, no internamon....;. maiS- e m.elhor'e r�mCla ....os ==tos.· ele regimemostrar�se' capa'Z' de subs- gameIftos, são iniciativas. q\le' se beneficio para o"homem cemumdeve- _ ca'a '-e d' t idêntico, vigorante.' entre a. EUI:Q- -

1 ti ttituir imgortaçoes' em es. .,

'''.
_. po 'ena entar' a; pra-zo- médio: do; que a, soiuçao� co a 'vis a; .. E

. I ao ponta·de·cabru: o sa;l�, Elntretanto� acentua; o' Sr: Gar.- pa .. e a Amca .. Ao curto prazo, não há,. outro. 'ijal�o;maisindicado�a:'suas neeessidades,: Tá:l" eE:-. ridtr Tõrres;. a graduar imllianta- '-cléveria; ser-' intensifice.cta· a assis-· para.. encenar tão grande' <<oSbow»G.o SÓ é possível :58 houver um. çã'o do: mercado' comÚIn' llitino-, :têrlcia, té'��Ü:a.:t e f��ceira;, �J a <10 que' a. AméricaL Latina, que já.
:�ado comum regio�al em. ex- americano é a única me!iida ca- .. :pra.zo� medio.i em:gr:estlmos dire'- se. (lonfig.ur.lI<. �a;: muitos. oomo

nsão constante. Dar a, oonclu- paz' de garantir a e·sta15ilidade' : tos; e: p'Gr:r wac- de órg;ji;os; inte:m:a". «área;, perigosai». <D SeUl desenvoi,..
;:0 de q!le a ir:tegraç�o e.conô- política, social e econômica e d� cinnais, €ISP-eoia.lizados, que signi- I wmento harmônica. e- integraua
!DiCll é. ai soluça:o para o .hi�ta estimullu; a' prosperidade desta. ,f:iipl'em apr.eeiávei· oontribuição 'teria' na. inioia,tiva. privada .a sua

que nos separa'
cada' vez mais ao.> parie do mundo-. Nes�e: trentitlo. pJn'ai o desenvolVimento· da in.. grande ala.vanca, assim c�O: a.

níveis atingidas pelai re�a <�per' tôelas as demais deveriam con-· fta-esttutura' e das inrlÚSttrias bá� demacratizaçãO' da pmpriedade ê

capital> m)& Estados: 13ruc:os .por vergir·. Do su_cesso destac política, Sicas', inclusive', O" petróieo, mes- o único antídoto e�etivQ cDntra
efeito de un: proces.w- capItailza,.. 0.epeflderá, a adaptação ela' A'mé- mo' onde' sua exploração seja' 0b- a; socialização dos·,meioS' de. pro­
dor cumu!atlvc>. rioa, Latina· à nova ordem eco�' jeto de monopólio estatal. Elimi- duçãO. Os Estados,.Uni<1os, tanto:

néfuJ.ita. mundia.l! emergente. nação ou reduçáo, de-' ba'ITeiras' às q'Uantu ruo Amér.iea; LatinlL� nã,o
impel'itações, de· pl'odutos- latino- ·pudem. prescihdlx da Operação

-------------•.. americano,s; incl®ve para ma-, pan-Americana'; s.endo. lógicd
·pu!;atw:aB·, é outra. medlda :·.ndi� que se apliquem a fundo para.
oada.-.. galvanizá-la.

O'QUE E'

PRECISO FAZER'
Na entem1er dt} conferencista:,.

ANuNcrE'M
N'FJ' S· T-llJ O I;, A R T' (l'

� �. i. i·. i i •.•• _l.A. i-I ".:i i •• ii .1,:
:� A L.u'GA ··S;Ej
�, I ;
,. .

�: uma casa de material cam.:

I
�'ga:rag"em à rua Paraná·. In- �

:',
:. tormaçeões com o sr'. O.svaldo:

.

�. Schubert; no' LA.P.C: :
�. :
� 4 II •.,.,.; pcl:"'!""" "ti:

------�--------�---------

Latina Que...

AMÉRICA LATINA.
E EuA

A, longo prazo, a política nor-­

;�-america,na; em relação .à.Amé­
'rica Latina devena ter come

ponto cardeai a integração das
economias nacionais· desta, nutri
grande, mefca.clo, regional, que te­
rã, por resultado-a atração-de ín­
vestimentas substancíaís, sobre­
tudo- no setor das indústrias pe­

sadas, que até agora não surgí­
ram ou não se desenvolveram sa­

tisfatoriamente P. e La extrema

compartímentaçâo de- mercados.

PALCO PARA. UM· ,

6RANDE" «SHOW»

���----------------------

�I,�OI�&,�I.··" :

Eir,estagiárfiJ: dI> InstituJ;o·. dê:. CardiO!ogjà� d�)': Es;tado da.
SãO PAULO

Doenç,as' do Coraç.ã·o..
- Clí;nica Gerai::

Residêneia:: - Rua Dr·; Marinho"LoJjo':rr: U!�: - Fone:- 6.83.';
C.onsultGtio: _ R'Ua;:, 15\ de_ Nowembm'; n. 613"

HORARIO:
.

- Das 9,00. às 12,00 e· das 15,00, às 18,00 horas.
Atende chamadOs' a qualque-r· hora

Cll.INIC..t'. E CIRURGIA" DDS OI...IlOS
Disllii:e cm maia, m'6demo e· oomple.to eq�pament.

paJ::iI bem. atender ii especiaUdade'
.

OONSULT'ORUl E.Rl!lSID�NCIA.: Rua MarIo Lobo;," "

-FONE,372-
HOBiARID:: Das! I à5 12 e das· Iii is UI: horae.

, I
• ...... : I r, ..

'fl\mDICO' DE CRlA:NÇA::S' .'

Ex-interno do' Serviço de· Pediatria e Puericultura du" t.
Hospital "Moyses' Lupion�., de Curitiba: _ Paraná.
CONSULTORIO: Rua' do Pnnetpe, 685' (ao lado. da ..

ParmáVia VIfEmA)' _. Fone 21:4; ,

HORáRIO: Diariamente' d'as 9,30 às 12. e das 15 às 18
horas. '

SABADOS: I'.la's 9
.•�O: às: 12 horas,

.

)�----�;"__'----�-----�-----
... -

1lR-. OSNY GAACtA
---- M', fi 4 r c (,

,

Clinic.ct: M'édiea
DOENÇA:S DE' SENHOR-AS _ 0PERAÇ6ES" E' PARTo.S _��M .ESTAGIOS DE APERFEI'ÇOAMENTO R ESPECIALJ.;.. ..
R SQAO NA .SANTA CASA. DE MISElRIUORDlA DE· S�N'l'OS·

u.ll:°FiPAULO.- Consult.ório e residência à Rua g'de Mar9P•........- ·one' 693;
HORARIO: das 9 à's 12 e· cIàs 15 às 18 horas.

..___ �A_.t_.e_n_d_e_,_oba_·__m_&_d_��._·�a_.q�u_a_l�q_uer�_h_b_��a_. _

�_.----�--------------__----------------------�����.

DR. U'DEtSON R'EZ'EtiorDE DUARTE
Ou..vidos - Nariz: - Garganta e· Cirurgia na espeeialidadeHORARIO: - Das 9,30 às 12.e.das 15 às 18 horas

DiSPÕe da mais moderno e· completo equii!amento
co

para bem atender à' especialidade.
�SULT(>RIO E RESIDENCIi\1: - Rua. das.' Palmeiras,esquIna R. Rio Branco; defronte ao. Palácio' aos Príncipes•.

.::::::---- .. _ õI

DR. EVAMORO P-ETRY
CLmtCA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA
. R Con�ultas diàrlamenta· das; hI� àS'-lB, hOnlS
Resi

ua. VlSQOnde: de Taunay. 299: _ FOne: 6-7-1

JO��'- Rua 15 de Novembro, 526 -. Fone 2-2-3

____ -: :- BTA. CATARINA

----------------�------------------------t
DR.. GE'RHARD MIE.RS

CuNtCA r.mDICA
Doenças de Senhoras - Partos ti

CollSnltó OPERAÇ6ES�
CO

rio e Re�idência: ,Rua Pedro Lobo, 55 � Fene: 229.
Il8UItas: Dlàriamente· das 10' às· 111' horas· e das' 15c,_

ATE�noras - sábados das 10' às 12 horas.

:::---.-:.: E CHAMADOS A QUALQUER HORA

... ..,

1), R. N E L.S,Q, N W·E:N"D!E;·L
MEDÍCINA: E' CUWRGM' DE' URGENCillá

Ex!-Assistente· nos' Ser.\dços· de Cirurgi84 Gineeologia. e

Maternidade·. ela. tTniv-ersidade. de. Zurique; 8.tüça.
Do.enças·; Internas. - <D.pei:aç.(iés;;- Deenças,. de,'

Senhoras' - Partos.. .

Consultárie: Bua La�.e.s, 55 - �elefQne.:' 62B:;
J,OIN-VILLE: Santa. Catarirra·:

Cur:a. E),Ív.ina· "total.
,LeguJ.isada, com patrimônio,

; ; desde 1940. EX'Ç)ulsão das
� MJ.MAS· E.ENADM>, GASEI"···
EM DE INFl..ElRNO i VIVO.,
FUlminaçãO de iodo' mal, in­
carnado, p desincamado. C.um,

,

dez cruzeiros em selos, escre-
; ver para: RUA liAVAP:E:S,
,� 656, S PAli'LO .

.

S L .... ·

T. ...

X"lY,; au3.0 �n1Z
.

'. y/
o melhor sabão. Pe­
didos: Rua' Mar'(]jô

I í n. 90'- Jeinviller

_ftO .... �

AuioaaEscola

Â.�OTICIA. - lágina 5'

DR·., SYlVANO DÁ C:A.MU",�,Q.

CLíNI'CA DE: GRIANC.AS· - CmNlCA MEDICA
RORARm.: das· 2·. às 6· hora;.<;;.
C:ONSUL'FóBIQ E. RESIJ1lIENeIA�.

Rua.: Duque de Ç:lamas, eI9Q1iÜ18" com· MUlis.trq·· C,a.lógerM'
REA5SUMW .li. eL.tNJ:CA

AclJa:..se, instàlad� na, R�a,:

�;
Ahdon, »-a;tista; 214-; uma, es-·

. crua de:,aprendizageJls.de_mo�.
: : torilitas, p!of.jSi;Í�l f[ ama�

,
(lOl'.

.-e .. R .-�..... ••

ÁLCOOE.:

. ..,

.. � l1li. "'., •• ,- ,,_"'r •.>!l •

Clínica de Olhos - Ou:vidos - Nariz e Garganta ..
DR. SADALLA AMIN'

MODERNA E. PRIMOROSAMENTE INS1ALADA
A melhor aparelhada. em Santa Catarina

Bua.Abdon Batista (,Defr{)nte a "A NOTICIA",
-- J: O I N V I L L E --i

O F E R E. C=E MOS:
,

O MELHOll SOl.tTlME�TO NA CIDADE
Ititeratura Nacional ·�in· gera.l
eartões para felicita�ões
ll.illrDS para a inffi;ncia!

em

D;R� RIJEIRO DE CAMARGO·
CIRURGIA GERAL - CURITIBA

ÉstOmago. Vias Biliares, Intestinos, Doenças Ano-1'eJ1é-

CoO'sultório: .. Hospital Sio. Lucas .. Av. Jolió, Guai.,en., .

n� 1940: _ Fones:: 4696/4697 -.- Consultas das.I4.: iii 11 D,
RESID1l:NCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 - Fone: MS

COZI'NH'ElRA
, PrQlli5a..se de umn;: bmli. CO'.. · ,.

z;inheim;. - Pag;t.-se muito.,
b.em.. 'l'n&ta4' à. RUllii J�rôJ)j.. ·

mo CoelQo nr.� 310.;,

Procur.e- seull Jivr,os nesta. Liw,;!,llia. e: será, bepl; sen-ido.!
RUA IS Dll. �Ov.�(i);_ 367. = JI 0, 1'.N' 'W 1111 L]J:

_. t!

PRECI·SAM-SE
2 LATo.EIROS:, - <i:<Dm p.rótico .. (Para-espe­

cia,lizarem-se em chapeamento de Carroce­
l

ri:a\s., .os ir.lterElssodQS queIram apresentGlJ-se
� à N.I"ELSQ'N & C,IA. - F·obrica-de Carro€e�ias-·
Rua Pará nr. 30 .

(ji-, F ,-rbrQ s. ; J. ii

LEVANT,OONTOS EM GERAL - LOTEAMENTOS
NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA - MEDI'ÇõES
AMIGAVEIS E JUDICIAIS' - PERíCIAS, ETC. _

PROCESSO ANALíTICO
OSCAR HILDEBRAND

Registrado nó C.R.E.A. 5a. Reg., Rio, e 10a. Região
(S •. Cat.) sob DT. 32.233. e 630/59 respectivamente.

Carteiras Profissionais n?s 177 e 1 AE.
Em Joinville:. RUA PERNAMBUCO NR. 131

��.u •.•)1. D 111111' •••.•.!l ••Ii ••••.•,1:•• i. D •.•.•.•••••••• i,i a i •••• ii. i·i ,.,•.••,.1;i

l��' CtlLÉGIO, "BOM JESUS"" i
. :

. EX,AMES, DE ADMISSÃQ' !=,: Estão· abertas as i.nserições paTa exames de admiSsão •

1=.<:" .i:�.
aos, cursos.

.

..
' '"\,;.<!',.,,.,

'::
G lNA'SlAL :

. � G(j)MERCIAL BASICO 1,
. : Inicio, tlo.$ exames. - l° de dezembro,

:
1.- _ - -.-1- -"',_ .. -,_.__ • ., 1. lO PJ :-�-�."If,-·�.

às 1'0 horas de' 5a-teira, URf. mo�·
lhe, de chav.es; no trajéto: Cor- ,

reio, Casa· do .A:ço e. Café· Masco�. -���---�-�---------------��......

te. E' possíVel; que o' mesmo· te­
nha s:ido. deixado na. porta, da
Caixa PostaI: Quem o.encontrou
rav{)r, entregar. nesta �ecl.'àçâo qu�
3erá. bem gratificado:

ANU N' C I E'M NESTE DIÁRIO:,

DR. ALBANO SCHULTZ;

fCUNICA Jl.-DIDICA - OPERAQOES - PARTrnf_
• •

R D<DENÇAS DE SENHGlRAS
I

'�---L--A-B-O-R-A--T-O-'-R-I-O--D-E--A-N--A-L-I-S-E�S--ua Itajai (Esp. Rua ;Jerônimo Coelho) _ TelefDlie� 633 t:\.

---::--- �.... G� E R.1: rc' u- M L E H N
FARMAC�UTl€Q- �unuco

Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623
JOINVILLE

Exames de.. sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarro, pla.
liqpid{) cefalo.l'aquidiana.. Grupos Sanguíneos - Fator Rh�
Diagnóstico da gravidez. - Tubagem duodenal - Provas da
função hepática - Soroaglutinação e intradermoreação para

--- brucelose. --
Exame qufin1co e bacterio!ôg!co da água..

Horário: das 8 às 12: - 14' às'l7;�O - Sábados: das 8 às 12.
,

ESCRITÓRiO D� ADVOCACIA
I

f.
R

DR. HERCILIO Á. DA LUZ ,--_........-�--�-�-...__.-----_._...-.---..J

pua 9 de- ma;rço 5.82 - Joinville.

t,..Advo raâa Getillio Vargas 70 _ São Francisco do Rui
ga os: - Hereílio Alexandre da Luz.

Ruy Pa.rucker. '. M'édioo de. Criancas
I sou't E_Vl_·_A_l�e_x,_a_n_d_r_e__v�a_r_el_a_._�_.._-�--�" I:. Ex-residente-do HOSPITAL OOS'SruiVIDORES DO ES-�dor: - Mállio Edmundo Lobo.

__

TADO, no Rio de Jan*o. CURSO completo de especializa��-=--
� �__,___ ção e Pi'ática de -:1 an-os no SERVIÇo.. DE PEDU.TRIA da..

,

r,.
1 quêle ID'ftJlde nosacOmio.

. �';,o:���;!��.M
. .

: J:.:'
RECEM. ����gDE �=��TURA -

CON HOl'ário: Diárlam.ent.e das, 9 ,ao �s 12 e das 15 às 18. horas.�tJ!. P�"'N �Sl1LTAS� - d�' 15 às 18horas: Sábado: das 9.30 às 12 horas
-..

LU CEZA ISb..BEL, 347 -:- TELEFONE: 4-H :
-------b-. .

.. � ""-��
.. c_o_n_su�l_tór..·_i_o_e_R_e_s...id_ên_C_ia_:__R_u_a_A_b_d_on__B_a_.t_is_t_a_,�5_6__......_.'

DR. MANS' WERNER BASC:HUNG
CIRURGIA ORTOPWICA E TRAUMATOLOGiA

Especlallza.do O'os' Hospitais de Sh Paulo'
Fraturas; Reumatismos, defettos congênitos, Cirurgia

óssea. muscular. e. tendin.6sa etc�
Consultório: Rua 15 de. No..vembro, 801

Residência:- Rua Imaruhy, 14 - Edifício fi. :8ost -
Horário: das 14 às IS,,1W horas.

'4eq

Dr. B.ERNAR1l0 LU.IZ STAMM
MARCOS G. GROSSENBA-<:HER

A D· 'I O G A DOS
Rua do Pnncipe,\115 - 1? Andar - Sala 14.
Pone 52. - Edif. BUSCHLR & LEPPER.

I!ORARI0: Das 9 às 12 e' das 15 às 17 heras.

Camionete Ford anO' 46";. p;t;... �

, � r.a L 5'00 K-ilbs, em estado
n.ovo.. Ttatar à Rua' prin.-

: cesa. Izabel, 2'38..

BALCONISTA!
Pr.ecisa-se de uma. .ue pre'­I
!êrêncla. de menor . Apre�
'sentar-se à Rua do Prín­

cipe,. 109.

RES.u I:.'tADO, DO SORl'Era R'EALIZADO PEtA.
:

EXTRÂCÃO D.A lOTr8UA F,·EDERAl.·aÉ;:
16'"D·E. NOV'EMB:RO DE 1960

.

(Numero, pi'emiado:. 8.8.43, fOrmado pela centena, dÔ" 1"" " .

I pr-êmio· da. Lotellia Federal; precedido pela teimiila�
:do � prêmio). ..'

o,. t

•
. .1i P'LANOS' ",A" - ",O'" - "F-I" C,en·tena-:' 8431 !'

S.8Al,
843'

8.141,
843

&8431
0478

PLANO "8"

. "'

._,

Vende-se
uma pequena fábrica, de bo­
lachas ou troc.a...se. por casa,
terreno ou 'facilita-se paga­
mento. Info.rnfações à Av.

Getúlio Vargas, 713.

, I'

Centena:
P-LANO "c." - - - � MHh,tlr·:

c.entena:
PLA,NO "G;": -- -.- -- -

.

Milhar:·
Milhar:

0,. PRéX1Mt) SORTEIO· SERÁ REALlZAD.o NO. DIA:
17 DE DEZEMBRO. DE 1960

Dl8;ETORIA� Dr. Ovídio. de Abt:eu, Mário Fantoni, Fernando
Robles, o.ttont de A. Castanho e João· de Fr-eitas. Li� Neto;

FISCAL DO GOV�RNO: --c Dr. ·Abelardo Ramo.s
ATU4ltIO: .... pr .. GUberto Lira e Silva;

Artist:oSc hrasileiros:
premi:ad.'Os pelo Ibeu"
Os. artistas brasileiros. Ge<J:a.

Heller, Ricardo de Castro costa.
e Roberto Delamonica fora:!).

contemplados com pr.êmio3 da

categoria, de «Mençíio Homõsa»,
no valor de CrS10.00·O,OO cada

'Um, pela sua participação no

concursO' promovido. pelo Institu�
to.. Brasil-Estados Uniclps para',
comemor�:r a inaugura.ção de sua. I
Galaeria á Av. copacahanai,.!,considerada pela sua elu.rnina­
ção, mcl:liliário e exposição um·

novo. centro de atração. artística
do Rio de Janeiro.
O Prêmio principal foi eoncz­

dido ao pintor Htmrique Osw-aldtr
e consistirá numa' viagem aoS'

Estados Unidos durante a quai
visitará alguns importantes cem..

tros artísticos e culturais do país.
Estiver'am presentes á soleniL

dade o Dr. Leopold'Amaud, A­
(udo Cultural' jl.lIlto á Embaixa�
da dos Estados Unidos:;· o. ·Dr.
Murilo Belchior,. presideate. dli}
IBEU;, a Dra. IvXarHu Ribcii"'o,
pr.6sidente da.- Comissão Ar.tística
.do IBEU; o :>1'. Jean Biuon, AS�
I�or, Cultural da Embaixada
da França; sr. Marc Berkowitz,
eonheci.d.Q. crítico de arte, alem.
(I e. amigos. dos artistas homena­

:geados e- grande nÚffie:r.o de' pes-'
s-o:as interessadru;; no movimento
al-tistico. do. Rio de:: Janeiro,

OlA .. BRASILEIRA DE lflNANCIAMENTO IMOBlLIt\RíO
Cf\:R'fA PATENTE N. 158

M·A-LAItIA
O S.eniço Nacio� 'de rnalií.­

ria evita. a pro�ação da. ma:,
lãrla dedetizando as·,casas uum

vez por ann e curand.O" os do·
entes gl'à,tuitamente com com�

primidos anti-ma,lárieos.

.�"'III Ji ai _noi' ai e" P' •·••• 8 ••. 6 .:11 ••.•• U.n-:;;
.1"

DR� NELS(}N Me COU'TINHO'

Ad,v.ogadfi.

-------�----- -,

ESCRITÓRIO:,.. RUA 00 PRí·NCIPE, 575
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e. Ilesa.ta nomear .revendedores por cont'a :grónria:; .e
== exclusivos, em ü'ldas as,praç_ll.S do_ Estado, Iie Santa, Ca;--- a
� tarina e do_ l"ÇU"aná, para venQà dos produtos de sua' §�. f�bl'icaQ�o :

.

E
�' Cel'vEl;ia clara marca COJl1.IN.6A E:X':rllFA e GQL- j§
iS OI!lN BIER; Cerv.eja. tipo F'o:nter, marca C1J�ICA,; g
§. Malzbier, e linha ·completa. de re;fr.igerantes. ê
�: Fornec.e_".se material. de nropaganda;:: cartazel;, jin- ê
� g�,�. �
9 Os interessados deve�. ,®'ig!�':>'!le ã" §
:ª' IndU:stria d�. Betiid�'s- Pr�$sgnt>Q:SlA. . ª
-
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Glória �Dleból. [Inb�, [a��eão _da ��. �i��são da L.'l.IDenct.:2.ndo (ã'�, Estlv'a por 3x2, no dCimangCl passado, o Glona f. c. conquistou o hhulo de Cll'mp�a,c da! la. D'lVlsao da Liga JOlnvllleirn�e .d� Futebol. - Esta é (I, te '

'

que 'O Glória conq�ista um eampeoneto da UF. - Em 1942 e 1948 os gBori�i!'ll'�s foram cCilmpe&es da 2a. �ivisão, e ,ag()r� em, 1 ��O: da 1 a. �IV:SQO. ::- Desde G SUa hlndc,t�:lra �el
.o G.ória vem p!lri1cip,ando n'ormal,mente de todos os c,ampeonatos da nesse LIga. -. Neste ano, numa Jornada das mais meratofl,as, 'o ,1l'lv,-v ...rde da Rua XV de No

• ,1928
,quistou �om ,mell'�dm'e!:'Dto � justiça o titulo méxime da nossa ",pll'imeirona", I'tlJJm,CIJ'camp:a;'nh,a de 10 joogo's, assinalando 8 vitórias! um empate e ulma' derrota. - Nesta�ltjbro con:
,de, a reda'ção de "A N'otída Esportiva"· cumpre e agr,a,dóv'el dever de felicit�l'r têda f,a,mHia gloriana pela, conquista brilhante do Campeeneto da Primdra C>ivisã'l). POtfullida.

Irres,ponsabifi.dade de dois j�g:!ldores, favoreee o Ipiranga para um 'elmpate honroso pCllra os hclll'lds­
quenses - Primeillo tempo prim'orosó des rubros mas sem tentos - Didi 'e Par,aguQ'io COlllstro.em o

empate lI1,a: eta,pa co,mpl'ementar - Empate 1ambém na preliminar - Juiz fraco -.- Renda de 19.1.03
_ cruzeiros - Agredidó o juiz 'período entretanto, logo após I quer

cidadão digno de díre-
. R. WERNER ma equipe vencerá se seus a-lo goal de abert�ra do Am�- ção .de um grande clube" a-

Os desportistas de Joinville tíetas não se íritegram na sua níca, largou o Jogo. ,Sur�- r gredírem a soco, � ponta�pe o

tiveram ensejo na tarde de responsabilidade. Jamais u-I ram, entao, -os ponta-pés, eJ?- : arbI�ro do. prélío . EXlst�m
domingo, ver um América no- ma equipe com nove homens purrões, palavroes e assm� c�mmhos legaís I?ara se atín­

vo, combativo, 'objetivo e em- pode produzir o que produz, por diante. T':ld? o que fOI gir a, meta desejada, no. �a­
pregando túdo pura assinalar uma integrada por todos que belo na etapa InICIal desapa- 1'3Ü1, dl,scord,an�Ia: de decI�oes
uma grande vitória. Tal es- a compõe.

.

re�e? .dando lugar aos negros tomad.as pelo .JUIZ �a �artlda.,tado, que já não era normal As expulsões; de Zezinho e ep!SOdIOS de .30_l5adores, Ir-, AgredIr. um JUIZ, e sinal de
no onze rubro, fez com que Filo, foram acertadas. Não �aos de profissão, se agre- selvageria e. que, absoluta-
o publico acreditasse numa cabia a eles corrigir uma de- dírem e nao .perdoarem .81- n:ente, CO�dIZ com. a. e�uca- QUA-'belíssima vitória americana cisão errada do árbitro. Isso quer, seus entes queridos que çao esp0rt�v� dos JomvIllen� DROS:
frente a. esquadra do Ipiran- não lhes é permitido e o .que descans,aJ? em, cas9;. Uma 'Ses

.. �amllton Carvalh? fOI AME�+CA: Jorge; NilÍ()n.ga, více-Iíder desta fase de é mais .grave, com tal atitu- vetgo.nhelra, proporcio.n a da, um JUIz. fraco, tO�0S. VIram; B�co; Adael, Ceceu e Ibr '

e

classificação do certame CLt- de compete ao juiz eliminá- por Jogadores, quando pode- o� americanos sentiram, mas; FIlo (expulso aos 37 mi
lllln;

tarinense, êm sua o.a zona ,
, los do jogo. ria ter mandado para o c�u- �ao cabe a quem qu�r_ que se-. Zezinho (expulso aos �utos,),Porém, ressalte-se que tal Eoram expulsos, reduzindo veiro mais uma meia duzía . ja, mudar sua� decisões I�r�- r:\ltos), Carlinhos, Didi

Illi·

disposição dos rubros, ocor- o poderio do conjunto, prín- ,\ curando agredí-Io , Tal a.tItu- leco. eLe-
reu somente na primeira e- cipalmente o ataque, que após INCIDENTES d�, somente agrava a ,sIt�a- ÍPIRANGA: Bosse' Ntapa. Com isto tivemos a sua exclusão, 'não poderia .co- Culminou o cotejo com os ç�o do clube e. o que e pior, �13; Jango, China � v:: e

impressão de que o técnico gitar um resultado melhor. desastrosos. acontecime n tos
da forças aos Jogadores a a- lho_;-. Para�aio, Célio, J�Hélio Pimentel, estreando na

- .

depois ao apito final do ár- tos indiscíplínares. Se do- O�eho, Vava e Chiquinb
Escreveu: Luiz Mauro, da I encobrisse e fosse para os direção americana. instruiu" ARBITRAGEM, bitro. Não contentes com as mingo fôra expulsos Filo e J':lIZ: Hamilton Carvalh�' daACEJ ' fundos d� suas redes.- , ÓS a-t1etas para empregarem O senhor Hamilton Carva- decisões do árbitro, invâdi'- Zezinho,. com as atitudes do .. Llga Francisquense Com bomProsseguindo o Campeonato.' ,Com o· placard de 3x1 para tudo na prillfeira etapa, lJa- lho, foi um árbitro falho e ram o "indevassável" alam-· presidente e de um torcedor dese,m.t:Jenho na primeira tareC t· d F t b 1 f tl't' f' ti ;, 'mel' ra assegurar u�n vaI·"ta r' J americano, num próximo jo- e pesslma atua

_a arInense e < u e o, ase o A e ICO ln ou-se a prI .,.
_.

'HQ,.l· g,�, 1
fraco pata est.e· prélio. Na· e- orado do estádio americano, (J çao no peno-d 1 'f'

-

5 t
' ll"m',órI'ca no placard a fI'm .

b go, outros' talvez se encora-· do comp.Jementar.e c aSSI lcaçao, na .a zona, ra e apa. ',u' ".. '. ,. tapa inicial, Toi sereno, coi- o presidente do clube ru ro,
lt· d d d t

..

d f Flu de pod'er at ·r como"· I", gem para atitudes semelhan- Au-"iliares' Ben d·tU Ima ro a a o urno, es- Para 3;. segun a ase o - ., ua�. uumer!o_ biu o jogo violento e marcou. e um torcedor fanátiéo,' para .� . e 10 RibeiJotiveralú em ação na tarde de minense voltou c·om mais dis- no período complen:Ieniar. precisão. No segundo em gesto quê condena qual- teso de Campos e Euclides Davel.
domingo, no Estádio otto posição, mais seus avantes Infelizmente, porem, foram

com

Selincke, as esquadras repre- com aquele 'mesmo ritmo de os americanos haja vista, não ----------------------------::--

.sentativas. ,de C.A. S. Fran- jogo, ou seja individual, não terem conseguido siq,uer o

,cisco local e Fluminense F.' conseguiam vaz;:tr por mais tento de abertura, graças a

C. de nossa cidade; " "1ezes o arco defendido pbr atuação soberba do guardião
A vitória final sorriu aos Noiva, e qu.em novamente Bosse e, também, dos demaiS'

rapazes da Babitonga. por marcou na 2.a etapa foi o A,.. éomponentes' da defensiva i­
'4xI, quando já na primeira tlético aos 20 minutos por in- piranguista, em tarde das
etapa venciam por 3x1. termédio de Emilio _ m::j,is inspiradas.,

Vitória justa -e merecida- do . Com este tento continuavà Na períOdo complementar,
Atlético, pOis foi a' equipe ainda o Fluminense a jogar logo aos dois minutos., Didi
que melhor se apresentou en!' melhor, mais com· aquele rit- consegue marcar o tento ru­

;ca;mpo. mo de jogp improdutivo, ia bro.· ..·pós este, lance; .a equi-
Já; nos primeiros movimen- se escoando os minutos finais pe americana retraiu-se pas­

tos do prélio os francisquen- e ao apito final de Lucio de sando a atuar com nove jo­
f,es mostravam-se melhor em Oliveira, o placard acusava a gadores -na defensiva· _e so­
cancha. Seu ataque' sempre justa vitória dos atleticanos mente Did\' e Carlinhos jo- I

despontando com :tramas pe-. por 4x1. gando na frente.
rignsas, e sua defesa firme

..

T 0- Ipiranga toma. conta do
despachando com categoria DADOS 'TÉCNICOS: meio campo com Vermelho,

_·-as poucas avançad:;ts do Flu- I China, ·Célio e Vavá, deixan-
minense. E foi aos 7 minutos ..Jogo: Atlético x Fluminense; do Neco, Gê e Jango para
de peleja que o Atlético abriu Motivo: Campeonato Catatf- policiar os dois avançados a-
a contagem, Otacílio após, nense de Futebol - Fase de mericanos.·

,

;recrbel,". a. pelota de um seu Classificação _::_ Ultima ro- Passa com isso a assediar
compari h e i r o, dominou a

-

dada do turno; .
constantemente a meta 'g1Jar:-,

mesma, e':atirou de fora da Locál:' Estádio 0tto Selinke, necida por Jorge, a qual, não
,área, com tiro enviasado, não em São Francisco do Sul; sofreu vazamento anterior,.
dando., chance de. defesa a. Preliminar: Aspirantes do C. graças a algumas defesas de
Caraô'ga, que foi a um canto A São Francisco 7 x. Ma- vulto do arqueiro ·como tam-
e a ·1)ola a outro. Aberta a riÜma 2;' : •

. bém da atuação bastante boa
cOI,ltagem, o Atlético �empre' Juiz - Lució de Oliveira do trio de zaglieiros.
.eomandando as jogadas, e 'da Liga. Joinvillense de Fu- Aos 38 minutos, contudo, o
,aos 24 minutos .novamente tebol com ótima atuação. S.- Ipirangá conSegue seu, goal de.
'Otacilio, após saltar com Ca- S. procurou desde o inició do empa.te com a cobrança qe
ranga o faz mais·alto do que jogo coibir as jogadas·'mais um escanteio por ParaglJaio
o arqueiro e de· cabeça ani- violentas por parte· dos 22 jo-_ que foi direto para o fundo
nhou a redonda pela segunda,

.

gadores em c<ampo. das redes.
vez nos fundos das redes de Fbi um tanto prejudicado R�sultado justo dessa se-

Caranga. O. uniço' tentO dos pela má atuação de seus au- gunda..etapa,. e como o Amé­
joinvillenses deu-se· aos 31 xiliares Nér dos Passos e Jo- rica embora dominando não
minutos, quando Daniel em sé Honotélio. da Liga F,rancis- conseguiu tento na fase ini-
magistral jogada coloca e re-. quense de Futebol. daI, deyemos taxar o escore

.�. donda nos fundos. das redes· de Ix1 como sendo o melhor
defendidas pelo q.rqueirQ Noi"- QUADROS: para este· prélio.
va. Com 2.xI no marcador
continuava o Atlético a 'jogar
melhor, e aos 37 minutos Ba­
doga da altura da intermedi':·
ária assinala o terceiro tento'
dos francisquenses. Aó nosso
ver neste lance falhou' o ar­

queiro Caranga, pois o mes7
mo saiu em falso na jogada,
propiciando que a pelota o

Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVllILE .. 2;! C'E NOVEMBRO DE 1960,

DERROTADO O FLUMINENSE
EM SÃO FRANCISCO D,O SUL'
Por 4xl caíu o- tricolor joinvillense frente ao Atlé-'
.tico -.

- Otccilio (2), Badoga e Emílio golearam pa­
ra os francisquenses : enquanto Doniel assina

Iou o único. tento do Fluminense - Preliminar
- Renda, e outras notas

EXPULSÕESATLETICO: Noiva; Tiburcio
e Giga; Genésió� Teba e Eli;
Badoga, Armando, 'Otacílio,
Reco e Emilio.
FLUMINENSE: Caranga; A­

legria e Baixinho; Quica, Lo-
.
lo e Osm_ar; Bia, Milton,.Da­
niel, Ca:tnondongo e Lauro
(Ratinho).

b escore final de IxI, deve­
se em grande parte a irres­
ponsabilidade de dQis joga­
dores do Amé:çica, que não
meçlindo as �onsequencias,. .

preferiram perder a ·cabe.Ça a

perder a .partida .. J3;mais u-

o be \lenter :.. .

Porlia : .

Caxias e Floresta

novamen-j
nho encarregou-se da co'oran·

te mediram f.orças amistosa- ça, a fazendo com infelicida·
mente esta vez na tarde de de, pois a redonda foi tocar
sábado passado, no Estádio'ií o ,travessão lateral do arco

Waldemar Koentopp. Mais; defendido por Nelson, desper·
»uma vez registrou":se um em- , diçando-se, assim, uma ótirnl

pate, agora por 4 tentos, a- oportunidade para concreti·
pós estar o alvi-negro da rua zar-se a vitória caxiense, po�
CeI. Francisco' Gomes ven- aquela altura dos aconteci'
cendo a fase inicial por' 4x1.; mentos o marcador acUSBli

O conjunto alvinegro caxien- I Caxias 4 x Floresta 3,

't,e" por sua direção técnica,

I
O futebol apresentadO che·

subestimou o adversário, aca- gou a agradar. O CaXias JO­
bando por não ir além de' um. gou bem melhor do que JJ!

empate de 4 tentos. 3.a feira passada, apareceD'
Vencendo por 4xl, o Caxias do com mais desenvoltura em

poderia, com mais vontade, suas linhas. O Flo;-esta 19u�ter mantido este escore ou mente esteve bem, m�n
pelo menos mantido a vitó- brando com ac'erto nos diver·

ria. Entretanto, entendeu o sos setores. De forma, q��técnico em proceder diversas assistiu a um bOz:t es�eta_e ;
alterações (a maioria não a� repleto de movlmen �çao�
'certadas), o que deu .margem com muitas jogadas �c:�
a que o Floresta. rEcuperasse. o que deu um cOlorl� d�
com acerto o caminho até_ ali cill;l ap �egundo �����,
perdido. Embora perdendO dOIS ll;lvmegros JOI�a o api­
por 4xI, o Floresta jogava de MedIOU a �onten 'beiro di
igual para igual, dando exce- tador Benedito RI

trabalhO
lente combàtividade aos seus Cam�'os, com �'�atório, pJ
adversários. perfeItamente sa.is 56

, Por estas e outras é que se detido sua arbltr�e: bii!'
pode tll;�a: o resultado como considerada boa.

idade, segIl'
dos maIS Justos. O Floresta tante puls�, sere�alidade n!l
lutou bastante e fez por me- rança e Impar

ão aCOJJl'
recer até um resultado me- decisões. APen�s !nita5 d.il
lhor . O Caxias tambem es- l?anhou de p�r Os talvez �
teve em tarde boa jogando Jogadas ocornda,

çada i!lz',
,

l'á meio avan
com .acerto, e merecia a vi- a sua J. não empanQll,
tória, como igualmente me- <;ie ..Mas ISto

m a sua nOl'
receu o empate, de sorte- que. em tempo al�tr�gem nOS �
o empate deve ter premiado mal e boa ar I

a ambos os. contendores, s�n-, minutos.
do, portanto, um resultado
justo o marcador de Caxias
4 x Floresta 4.

Caxias x FIo�esta;'Convem ressaltar-se que Jogo:
.. AmistosO, "

aos 38, minutos da íase final Categona., d' CruzmaltiJlO,
houve uma penalidad€ máxi- Local: Esta 10

7,a pag.J
ma contra o Floresta-. Lliizi- �

- - '

.....
'

__ ,��

'�FEIRA DO LIVRO" a Joinville,
.

OREADOS,
3 - HÁ LIVROS QUE DEVEM SER SA:MAS'l'IG!'

. OUTROS DEVORADOS e POUCO
DOS E DIGERIDOS. Francis Bacon

,Á lo,DADOS TÉCNICOS: NOVEMBRO ,..

JOgo: Glória x Estiva; D'IÂ.S 25 - 26 e 21 DE
'

OMOC10Categoria: Campo da 1" DiliT.. FElRA DO LIVRO. UMA PR
E 'DAR�;a�:��ltima; CULTURAL D'Á RÁDIO CULTVU��,,,Local·: Estádio Paulo Eiccholz BOLSA BRASILEIRA�DOLI_

.

_-Renda.: Cr$ 4.800,00; _�1.a fase: Glória 2xO; '_' � -",

r��za� :L�l;r��l����;
. - - -,,' -

-S�Ã-
.

0-' L U' C 1 S II,:Auxiliares - Osni M. Pedra ft
,

e Harry Seiller; H O S PI T 'L ., I

Goleadores - Percy, aos 22 e -

...� ,

iIATEBNID,\J)�'1132 minutos pa 1.a· fase para
CmURGIA· - MEDI�A - _; o� 'irfl!

o Glória; Fischer. (contra) CIRURGIA MEDICINAL DE 'WtG1l:NCIARESgaS� \'lO- ,
·aos 14 minutos fila segunda e-

_

PIA HOSPITALAR E A DOMICtLIO RAlOS t1L rlOÓS -- I
tapa para o Estiva; Welter, - RAIOS X _ RADIOTBRAPIA ·�NCO DE, Bt o�,

38 ., GI·· Z· LETA E INFRA-VERMELHO,-_B, •

Od �A '::,,111, Iaos pa�a o ona e ICO
ORTOPEDIA E TRAUMATOL9GIA. CAb DEl :M:j\'1'15j,r I

aos 47 pa:ra o Estiva.
PEDICA DE ALBEE-COMPER � S���'Pt\R'I'OS El I

.

DADE COM MOD:PIRNA SALA A' :fÚ;;($:M:- ::QUADROS:
BERCARIOS _ 'ES'l"1JFA PAR T(TR0SGLORI1\: Rubinho; Fischer

1 NASCIDOS DJtBEI� E PREl\{A MédicO' 1

e Hoppe; Nicanor, Amaral e
l O Hospital Está à. D.l.si>oSl?áo ços Se��.o",r,e: Ale� 11Silvino; Percy, Cocada,

wel-l
'

FBI ·se a ,L..",-
ter, Arlindo. e Queno-. TodlU'l Dependênciàs _', a-

1946 I
ESTIVA: Batista;, Zico e .Ju- 'o''', AVENIDA, JOA� G{1ALBEItTp"�rDJ1Cí �I I
ca; ,Osçar, Zico P' Ca:ste1ha-'� ,. Curitiba; - JUVEV� ,..

BfJl)E�no; 'Mané, Vavá. Pirolito, �_L�����_.- 4696 e t697_�QuiIiho e Melão,
__ _ __�__ .

- .

unto
DADOS TÉCNICOS:

�og�: América x r .

MOtIV�O: Torneio llJ'anga;
caçao do 'Campe� Classm.
tarinénse de Fut bnato Ca •

na 5.�; e 01 - Zo-
Renda: . ·19.103 cruz'
Prel��inar: ASPiran::OS;menca 1 x Suli t

S do A.
1 t s a I'

p? lempo: Empate de' Oxoma: Empate d ;
gols -de Didi para eo IX!, .�1lJ
e Paraguaio para All1enca
ga. !

o IPll'an.

Idéc:.1 �êJrci �

•.Residê,dcis
.. rrédioto'té l�

QlIt!ares�
,

:,0 Poços 01'" 4� metros
..

.de profundidade
o lQvQgen. 'dO' CII;''''.

ele.

CAXIAS E FLORE,STA·
EM;PATARAM MAIS UMA VEZ
4xA O escore fina,! - Vencia o Caxias por 4xl no

fa�e inicial1 - Dum (2), Norberto e Paca marco.

ram paro o Caxias - Lauri:nho (2), Landinhoe
Chique assinalaram para. o Floresta - Fraca o

arrecadàcã.o - Bom o futebcJ desenvolvidoJ.
f

III Irrlgaçâõ .. ,.....,...
rlzação

Com 1/3 da MP
Eleva U�()Q Ii�ro.
a 45 m .. tro./ho,a
Nlon ..f�slca. otrl- .

f6.lcao-120i220�j

I. A- mail ..Ode.....ode tô,:i0J de alta

,ptelSao.
. ,

.
Ui" produto

IIDÚSTRU1S BRISILEIRAS
RflROMEJllÚRGICIS s. n.
Av. P,.....dente Wilson, 1t30 - 1'0"130: 3'<l-92.71 • ·33-2794

ex.1'90,,,,I. 7582 - End. ·'.'.9": "i85LHRO" -_Sã� Pa"lo
.. -l5W1Mii 2

j,I..
'�'

Mais um.CI vez 'batidos 0$ estivadores - G,loriainos ·�onquistaram' o título de das, sempre, trazendo pânico

I
per:a� umas insignificantes

,

_

-. .

:..',. , •

-

para os seus defensores. declsoes ocorreram ao nosso

·cam'peoes - Percy (2), ,FIscher (conha.), Welter eJ,Zr,co os golead'o,res - 2xO Estev.e, plortanto, embora ver inseguras. No plano ge-
na' fase inicial para, o Glória - fraco o futebol ap resentado Giorianoiii p.areça exagero, melhor o Es- ral, porém, Lev� Selon�e. es-,.'

I
tIva Tanto na defesa como I teve bem, mUIto auxIllado

,aproveitaram a's oportunidades '

perigosos.
_

no ataque os estivadores a- pela disciplina dos 22 ele-
I ' Pecou o Estiva no que tra- pareceram melhor em can- mentos em cancha, tudo ter-

Encerrou-se na ·tarde de· p t�abalho de cobertura da ta das filializações, algumas cha, embora estivessem per- minando bem.
domingo passado o Campeo- :zaga gloriana não fo.i dos, ,v,ezes por absoluta falta ·de, dendo já· aos )32 minutos por
nato da I� Divisão da LJF, melhores; porém o suficiente sorte,' outras por inoperância 2xO. O grande mal do Esti­
COIl1 o cotejo qlórilr x Estiva, para deter as investidas dos de seus vanguardeiros. Por va, fbi ter ·atuado com um!
realizado no Estádio Paulo Estivadores. Sua intermediá- diversas vezes a defensiva Úaco' arqúeirõ' ,e, .

com pouca.
EicchQlz, ·no .alto da. Rua XV

.

ria igualmente não produziJl gloriana estava mal planta- eficiencia nos arremessos a
,de N@vembro. Novamente vi- peça das melhores, com al-. da, apanhada em flagrante; g'pa;l. V(i'nceu o Glória, en-_
.toriou-se o Glória Futebol tos e baixos, sendo boa, eu- e mesmo assim não teve o fim, mercê .de um melhor a­

;:-CIu,Qe, ·.clesta feit!J, numa vi- tretanto, no trabalho de mu-· Estiva a necessária inteligen- proveitamento das oportuni­
'tõriá.> ·que· lhe ,vale. ,o títuId niciámento, em. que pese·o cia para converter em tentos dades que se ofereceram nos
de 'qampeão,da 1� Divisão da la.to de n:� ter -feito bOIT)l uma leve supremacia estam- 90 minutos de peleja. _

LJF." O marcador acusou trabalho de. marcação. N9 pada.. No 'duelo.' de ataque do Resumindo, o Glória fez porGIÓi-Ul 3 x Estiva 2, àpós uma. computo geraL ,'o Glória não Estiva e defesa" de Glória, le- merecer esta bonita vitÓria;
_ :fas.e inicial em que já ven- esteve tão bem como o Esti-, vou o. Estiva a melhor; não ..pois foi uma equipe que sou­

,':ciam os glorfunos por 2xO. va, mas foi! inteligente nas há duvida. Mas o que vale 'be tirar partido. das fraquezas.

A peleja em sí chegou a ·a- finalizações. em futehol é [loal, e nesta; adversárias, e�plorando·l. ao
, grádar- pelo que de movimen- pjr�ocuparam-se os gloria- particularidade o Glória foi máximo o goleiro' Batista, a­

, tação apresentou, uma: vez nos ümca e exclusivamente eficiente. lém de aproveitar com felici­
'que as jogadas técnicas' fo.- em 'marcar tentos, aprovéü- '9 Estiva te,ve contra si, dade 3 magnificas chances,
ram poucas. ·0 conjunto tando· com rara felicidade a ainaa, a -fraca atuação do ar- despel'diçando ,.o,utras não
Campeão da La, Divisão não maioria, das

. oportunidades, [:quel'l-b Batista. Inegávelmen- menos :magnificas,' A nota de
. chegou a !por e� prátiGa o seu de sorte que fizeram por mé- 'te, fJi' o ·arqueiro estivador, sensação foi ofereCida pe'lo
, verdadeiro padrão de jogo, a- recer' 3,S hpnras da vit6ria. praticameÍ\t�, o principal ar- árqueiro Rubinho, ao rebater
,tuando com muito nervosis- Embora nao se desmereça··"a tífice da vItória gloria'na. uma pena máxima batida por
mo especialmente .em seu bonita· vit6ria gloriana, tem- Falhou flagrantemente noS ;?:ico, tendo o mesmo atleta;
sexteto defensivo. Já o quin- se a convir, porém, que o.S'eS7 dois primeiros tentos do Gló- na recarga, marcado o tento.
teto avançado esteve bem, tivadores . mereciam melhor ria,· por absoluta morosidade Dirigiu a refrega o apita­
manobrando com boa desen- s�rte, sobretudo nas ,concIu-,. te. insegurança .. ,Ademai�,.� jo- -dor: Levy. Selonke, com muita
voltura em -diversos momen- soes dos bem coordena:dos a-'; gou -todos os 90 'minutos com- serenidade. Teve uma' ·atlia­
tos da disputada refrega, do- taques, aliás, em numero re- 'prometendo as suas· cores, ção ce:>m tendencía para- boa;'·
mmg?" ]:ealizada. a.1c�n'5c �::;:�'':;:'LVC'3, t:JaoD' com intervenç5es atabalhoa- apresentou Levy Selonke.· A-

.Glá ia
Rúa

Representante:_
W. A'L TE N B U R G

Senàdor Schmidt, 363 - CX. Postal, 54
JOINVILLE Santa Catarina.

,

. r.�; ,
'

DADOS TÉCNICOS:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LEI

Mu icipal
NR. 526

e Joinville
l.E.1 NR. 528

o Cidadão Baltasar Buschle,
Prefeito Municipal de Join­

ville, no uso de suas atribui­

ções,
FAÇO saber a todos os habi­
tantes dêste Município que
a Câmara Municipal decretou
e eu sanciono a presente Lei.

ART. 1� - Passará a ter a de­

nominação de rua ALBANO

SCHMIDT" a rua com início da

esquina da rua Conselheiro La­
faiete (local Esquina <la Escola

Municipal Júlio Machado da

Luz), no Distrito de Boa Vista,
até o entroncamento da rua Iri-.

ríú, no mesmo Distrito.
ART. � - A presente Lei en­

trará em vigor na data de GU"
publicação, revogadas as dispo­
sições em contrário.

Joinville, 18 de novembro. de 1060.
BALTASAR BUSCHLE
Prefeito Municipal

Registrada e Publicada nesta.
Diretoria do Expediente.
Joinville, 18 de novembro de 1960.
DR. AYMORÉ PALHARES

Diretor do Expediente

RECEITA e fixa a DESPES.A do Município de .Jeinvilfe, pare
o Exercício de 1961

Or.ça a

-- CONTINUAÇÃO --

AH,TIGO 2� - A Despesa do Município de .10 inville, para o Exercício de 1961, é fixada em , ...

Cr$ 37.000. ooo.oo (Oitenta e sete milhões de cruzeiros), a qual será efetuada
de conformidade com a

- classi ficação seguinte:

CóDIGO
GERAL

MUTUAÇÕES
EFETIVA PATRIMONIAIS

::�,o "manai para todo, o, porto, da costa do Atlânti��:=:, :nidos" Ie Canadá. -- Receoe carga e passageiros �
São os seguintes os navios emp.regadoS n a Linha das Américas: -� paquetes: �
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Monnaclark" - "Mor- liIF,'macrnail" - "Mormac0"YI" - "Mormactíd e" - "Monnacteal" - "Monnacsurf" - �

"MOrrnacstar" - "Monnac.swan" - "Morm acfur" - "Monnacdawl1" e "Mormacmar" �
:'I

DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA TOTAL

ADl\:UNISTRi!.'ÇÃO GERAL
Câmara Municipal

Pessoal Fixo .

Material permanente .

Material de Consumo .

Despesas Diversas .

Govêrno
Pessoal Fixo� .

Administração Superior
Pessoal Fixo .

Pessoal Variável .

Material Permanente .

Material' de Consumo .

Despesas Diversas .

Serviços Técnicos e Especializados
Pessoal Fixo. .

Material Permanente .

Material de Consumo .

Despesas Diversas '
..

Serviços do Censo Cadast. e Lançamentos
Pessoal Fixe .

Pesscal Variável .

Material Permanente .

Material de Consumo .

Despesas Diversas .

Serviços Díverscs
Pessoal Variável

.

Material de Consumo .

'Despesas Diversas -:- .

Total dos Serviços de Administração Geral

8.0
8.00
8.00.0
8.00.2
8.00.3
8.00.4
8.02
8.02.0
€.04
8.04.0
8.G4.1
8.Ú4.2
8.04.3
8.04.4
8.07

-

8.07.0
8.07.2
8.07.3
8.07.4
8.08
8.03.0
0.08.1
8.08.2
6.08.3
8.08.4

, 8.09
8.09.1
8.09.'3
3.09.4

195. 'JOO,OO

20.000,00
75.000,00

20.000,00.
310.000,00

216.000,00 216.000,00
ROYAL MAIL UNES LIMITED

·139.200,:JO
110.000,')0"PILCOMAYO" Em Porto carregará para Belfast, Liverpool e Glasgow

"BRITTANY" - 11-12 - carregará para London e Hull

"TUSCANY" - fins de dezembro - carregará para London

80.000,00
30.�0;OO

550.00a,00 1.209.200,00

379.200,00

50.000,00
20.000,00

100.000,00
lEI NR. 529ROTTERDAM zum AMERIKA LIJN

"MIRFAK-N" - 22-11 com carga de importação dos portos da Europa.
549.200,00

O Cidadão Baltasar Buschle,
Prefeito Municipal de Join­

vtlle, no uso de suas atri­

buições,
FAiÇO saber a todos os habi­
tantes dêste Município que a

Câmara Municipal decretou
e eu sanciono a presente Lei.

ARTIGO 1'" - Fica o Exe­

cutivo. Municipal autorizado a.

aceitar em doação e assinar a.

correspondente escritura públi­
ca, das seguintes áreas de ter­
ras:

I - «Um terreno. sito no pro­
longamento da, rua Ibirama, com
as seguintes confrontações: - a

OESTE, na extensão de 14,00 me­
tros, com a rua Ibirama; a LES­

TE, na extensão de 14,00 metros
com terras de Helga Kinder; ao

NORDESTE e SUDOESTE, nas

extensões de, respectivamente,
53,50 metros e 59,50 metros, com
terras de Miriam Ber'thling ,

con­

tendo a área de 708,00 metros

quadrados, pertencente a MI­

RIAM BERTHLING».
II - «Um terreno sito no pro­

longamento da rua Ibirama, com
as seguintes confrontações: - a

OESTE, na extensão de 14,00 me­
tros com terras de Miriam Ber­

thlíng ; a LESTE, na extensão de

15,00 metros com terras dos her­
deíros Siedschlag; ao NORDES­
TE e SUDOESTE, respectiva­
mente, nas extensões de 72,00
metros e 55,00 metros com ter­
ras de Helga Kinder, contendo a

I'
ár@ade762,00metrosquadrados,
pertencente a HELGA KINDER.
ARTIGO 2.0 - A presente Le·t

entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposi-
ções em contrário.
Joinville, 18 de novembro de 1960..

BALTASAR BUSCHLE
Prefeito Municipal

Registrada e Publicada nesta
Diretoria do Expediente.
Joinville, 18 de novembro de 1960.
DR. A��ORÉ PALHARES

Diretor do Expediente

1. 059.600,00
1. 600.000,00

100.000,00NAVIERA COMERCIj\L LIMITADA
"LA PLATA" - 20-11 - carregará para Montevidéo.

100.000,00
90.000,00 2.949.600,00

·18.000,00
20.000;JO
40.000,00

Para Fretes, Passagens e mais informações com os AGENTES

C A R L O S H O E P C K E S. A. -- Comércio e Indústria
-- FILIAL--

108. 000,DO'

5.342.000,00
8.1
8.10
8.10.0
8.10.1
8.10.2
8.10.3
8.10.4
8.11
3.11.1
3.11.3
8.11.4
8.13
8.13.0

EXAIQãO E FISCAL. FINANCEIRA
Administração Superior

Pessoal Fixe , .

Pessoal Variável .

Material Permanente .

Material de Consumo .

Despesas Diversas .

Ser.viços de Arrecadação .

Pessoal-Variável .

Matel'ial de Consumo .

Despesas Diversas .

Serviços Diversos
Pessoal Fixo .

Total dos Serviços ele Exação e Fiscali-
zação Financeitã" .

1. 095 . 600,00
60.000,00

80.000,00
24.000,00

400.000,00

1. 559.600,00

118.000,00
150.000,90
70.000,00

AGENCIA MARITIMA - EMBARQUES - DESPACHOS CONSIGNA-
ÇÕES - CONTA PRúPRIA

COMUNICAMOS AS FIRMAS EXPO,RTADORAS PARA O NORTE DO
PAÍS OS NAVIOS ESPERADOS NO PORTO DE SÃO FRANCISCO DO
SUL E JOINVILLE:

Nome do Navio Pomo de Destino Data de Chegada
LAGUNA N A T A L - RGN em porto
PIRATININGA SANTOS 22-11-60
VENUS RIO 23-11-60
ANTONIO CASTRO RECIFE e FORTAI!.EZA 30/11/60

LUCIMAR RIO 30-1l-60
NORTEMAR ROSARIO 18-12-60
'. r

PARA OS PORTOS DE SANTOS - ANGRA DOS REIS - NITEROY - RIO
DF JANEIRO
CONDUTORES SEMANALMENTE EM PORTO, RECEBEMOS QUALQUER
QUAN TIDADE DE CARGA

FRETES E INFORMAÇÕES COM

ANTONIO TAVARES & elA. - Telefones 170 e 214 - Caixa
Postal, 18 - SÃO FRANCISCO DO SUl,.. - Santa Catarina

LUIZ QUINTINO PEREIRA - Rua Abdon Batista, 76 - Tele­
fone 560 - Caixa Postal, 499 - JOINVILLE -- Santa Catarina

338.GOO,OO

87.600,00 87.600,00

2.085.200,00

SEGURANÇA PúBLICA E

f\SSIST�'jCIA SOCIAL

Serviços Dívefeos de Segurança Pública

�essoal, :Fj�o, .: _

. esscal Nl:].r'iavel .

Materiat*,CoI).sume ;
.

,

Despesat :5ivérsas :.
SUbvençõe3', . Contribuições e Auxílios

Despesas J?iveTsas .

Assistência Social
Pessoal Piio .

Despesas Diversas .

Total dos SerN:iços' de Segurança Públíc a

e Assistência S.ocial .

8.2

3.25
8.25.0
8.25.1
8.25.2
:3.25.1
8.28
3.!a8.4
8.29
3.29.0
8.29.4

103.000,90
10.GOO,00
20.000,00
10.006,00 148.000,00

119.643,00 119.643,00

360.00'0,00
1. 968.400,00 2 . 328 .400,00

2.596.043,00

EDUCM;.ilO PlJ"BLICA

AdministraçãosSuperior l

Mateti-al Permanente- .

Material de Consumo .

Despesas 'Diversas .

Ensino primái}-o, Secund,. e Complementar
Pessoal Fixo .

Pessoal Variável .

Despesas Diversas .

Orgãos Culturais
Pessoal Fixo .

Material .Permanenta .

Despesas Diversas .

Serviço de Inspeção
Pessoal Fixo .

Pessoal Variável .

Subvenções, contribuições e Auxílíos
Despesas Diversas .

Serviços Diversos

Despesas Diversas _ .. , .

3.3
8.30
3.30.2
8.30.3
8.30.4
8.33
8.33.0
8.33.1
8.33.4
8.34
3.34.0
8.34.2
8.34.4
8.36
8.36.0
8.36.1
8.38
8.38.4
8.39
8.39.4

100.000,00
100.000,00
100.000,00 300.000,JO

5.440.GOO,00
240.000,00
220.000,00LLOYD BRASILEIRO 5 . 900 . 000 ,Ol)

(PATRIMóNIO NACDONAL)
,

151.200,CO
Aceita carga para outros/destinos dentro das rotas mediante prévia autorização. 250.000,00

150.000,00 551.200,30
ESPORTES

NAVIOS ESPERADOS 175.200,00
30.000,00

DATA DESTINO
205.200,00

752.400,00

1. 791.200,00

9.500.000,�0

(Conclusão da 6a. página)
l.a fase: Caxias 4xl;
Final: Empate de 4x4;
Renda: crs 6.020,00;
Juiz: Benedito Campos;
Auxiliares: Antonio Constan-.
cio e Leopoldo Cidra!;
Goleadores: Dum, para o Ca­
xaas, Laurinho para o F')lo­
resta, Norberto Hoppe e Pa­
ca para o Caxias completa­
ram 4xl para o Caxias na 1.a
fase.' Na fase final Landinho,
Laurínho-e Chique marcaram

para o Floresta.

"CLAERE H. STINNES" 29-11-60 - Carregará' para Havre - Dunquerque
- Londres - Antuérpia - Rotterdam Bremen e Hambu-rgo

�LOlDE NlàARAGUA' - 7-12-60 - Carregará para Havre - Dunquerque -

úndres - Antuérpia - R.0tterdam - Bremen e Hamburgo.
"LOlDE EQUADOR" _ 14-12-60 - Carregará para Havre - Dunquerque
AntUérpia - Retterdam - Bremen e Hamburgo.

752.400,00

1.791.200,00

Total da Educação Pública

SAUDE PUBLICA
Assistência Hospitalar

Pessoal Fixo, .

Pessoal varilj.vel .

Despesas Diversas .

Subvenções, Contribuições e Auxílíos .

Despesas Diversas .. , .

Serviços Diversos
Despesas Diversas .

8.4
8.41
8.41.0
8.41.1
8.41.4
8.48
8.48.4
8.49
8.49.4

840.000.00
980.000,00
100.000,00

66.000,00

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transBordo em Bremen. Ale-
1Ilanha., )Iara portos dQS eguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia e Pelônia.

1.920.000,W

66.000,00

1.160.000,00

3.146.000,00

Agentes: - EMPR!SA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
T�lec.1 ·NAVELOYD-- - ex. POS'I'AL. • - 8A9 FRANCISCO DO SUl. 1.160.000,00 QUADROS:

CAXIAS: Puccini; Neide e

Lineu (Ttão L; Elemer, Gun­

ga e Luizinho; Carriço (Ru­
bens), Dum CKalef ), Norber­
to Hoppe, Osmar (Parucker)
e Paca .

FLORESTA: Araujo (Nelson)
Chuvisco (Nery) e Beto';
Mingue, Orlando e Souza;
Laurinho, Enos (Gê), Mathes
(Pepê ), Chique e Landinho.

Total da Saúde Pública.

�OMENTO
Fomento da Produção Vegetal

Despesas Diversas .

Fomento da. Produção Animal
Despesas Diversas .

8.5
8.51
8.51.4
8.52
8.52.4

1. 000 . 000,00 1.000.0013,00

1. 060 . QOO ,00-

2.000.000,00

1. 060.000,00

Total do Fement;e

-CONTINUA-
17� 11-60 "ATLAS MARU" - Port Elizabeth, East London

e Durban
Escritorio Jurídico e Centábil

Dlreç§.o 00:- Dr . .TOAO �IAS TAVARES
Advogado e Oon1lador

AdvGCacta:- 0fir1l - ComerctaI - Trabalh!sta -

crbniBal.

Contabmdl!de:- Legad1ZaçAo de llvros - Escrltas
comerciais - P.en� Jud1c1a1s e
Eztras Jud1e1a1!!.

Escritório:
-

Rua II de Março, 695 - JOINVILLE-

i i i i ii-i lIilii 'i ., i ii illii iii lliiiiii!lliià'!

-

Dê .POR, F�.r.a Muito
QUAL 6 N'OIIIi} Q!E PRV'EItA TER. O ABRIGO

DE� DE IOfNl7m.UeP.
CGM� 5;00 o(])'MPRE A SUA

erIDl3B E DE e limU V0T@
AIi!eciaçitt JóiaftJteBse de Anlpal'O aos Necessitados

. i i - : Ê - Êr -i-Ê = ia : jCÊ Ê = mª*�*==Ê-· - %&'

Irmãos
l

Emmendõrfer S. A ..28-11-60 "

ROSCOE" Avonmouth e Liverpool
Comércio e Importação

CONVOCAÇÃO
Convidamos aos senhores acionistas desta socie­

dade, a se reunirem em assembléia geral extraordiná­
ria a realizar-se às 16 horas do dia 15 de dezembro de

1960, na sede social á Av. Mal. Deodoro da Fonseca,
557, a fim de deliberarem .sõbre a seguinte

10-12-60 "ROSSETTI"
.,'

Livcrsóol

8-1-61 "RUBENS"

---------��---------------------------
Fretes e Informaçô es

Portos da Inglaterra

Com os Agentes
Illla l'4arechal Floriano n.. 4.5 _ Caixa Pos tal Do· ti - Telegrama. "R E N A T O"

tio Fr.utclsco do Sul Rsata C&tartna Telefones 188 e 233.

,
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!E�ame de Admiss50
no Coiégio Bom Jesus

o C01égio Bom Jesus no

dia 1.0' de Dezembro próximo
estará iniciando

.

os exames

de admissão para o curso

gínasíal ," As Inscrições a­

cham-se abertas desde o dia
16 do .mês em curso, encer­

rando-se na semana víndou­
ra, dia 30 de Novembro. Os

Icandidatos deverão apresen­
tar os seguintes documentos:
Requerimento (formulário es-

----------------��-------------

pecial), atestado médico, a- �U'ART''A'-'FERIDA �I I TR:A,ÇANDO .••

testado de vacina, certidão Jt( fi ri\.

de idade, certificado do cur- '4 M.ILHOES da .Federal ! (COnclu�ão da la. pag.)
.

130 primário. 'Mais informa- SEXTA-F'EIRA (mesa da .C:amara para o próxi-

ções serão prestadas na pró-
mo sxercioio, embora mais de 3

príá secretaria do Colégio
500 MI� da No�a Loteria meses ainda faltem para o- plei-

serao vendidos pelo t· .t.

Em todo o' Município de Join- Bom ,Jesus CENTltO LOTÉRICO �. �lversas cQrr�ntes polítícas
,

dísputam a preferência de seus,
vilIe (Perímetro Urbano, Distri- ", ' - o maior -

tos e Zonas Rurais) devem ser, fe�l!'a de""AmoShvlI$ RUA DO PRINCIPE, 445
pares. Nada menos de 3 candí- RIO,21 (Transp)_

feitas as limpezas dos passeios,
,

Filial na
datas já entraram firmemente: I, hoje ao Rio nas úllimaslt'

Comunica nos a Comissão na fase das negocíacões. So'men- h-
testadas, rios, valas, etc. até 30

-

- Av. Getúlio Vargas, 1345
- man a, desembarcan(o�

de Novembro corrente. Organizadora da 2.a Feira de te 'O PSD, que detem a presídên- porto do Galeâo, com in:
Amestras" que esta será man-

cía da mesa, já tem 6 nomes de 15 minutos, 28 GOl
tida aberta nos dias de hoje, pràtícamentn indicados: Ranieri' norte...americanos qu'
amanhã e 5.a feira,. das 8 às Passável ",�v;a proposta Mazzíllí, Etelvina Lins, José Ma- 'O convite do govêrno Im
12 horas, para a retirada das ria Alkmim, Wagner Estellta para fazer visita de uma

mercadórías expostas nos di- de desarmameate Leite Neto e Oliveira Brito. O RIO nosso país. Os gOl
versos stands. PTB pqr sua vez ausculta a opi- foram recebidos pelo go

de Ke�lnedy níão de diversas bancadas .sôbre Sette Câmara ministro
o nome do atual vice-presidente, Láfer e Herbert Moses,
da Câmara, Sérgio Magalhães.

''\1UDN procura fazer com que as,

tendências se fixem em um no-

me de sua leg�nda, possível- I
COi'iV,erSações fram

mente Pedro AleIXO muito em-

bóra a cpíníãc mais'forte dentro brOlSi'ieill'as sôbre
da bancada seja no sentido de
aguardar a. tomada de posição llel enell'gi,a nuclear
Jânio Quadrüs para tentar rea-,

lizar algo que há muitos anos.

não ocorre: �leger candidato seu

'à presidência -do poder legisla­
;Iv>:r.

LEVANTAMENTO tDA
SITUAÇÃO NACIONAL

RIO, 21 CTransp) - Vários
líderes da campanha de Jânio
Quadros estão elaborando, o le­
vantamento da si,tuação nacional

- de modo á estabelecer em seus
- devidos lugares os problemas,

econômicos, financeiros e sociais
-

para permitir a fixação daS res�
ponsabilidade.s do futuro, govêr'­

-

no. Com referidü trabalho o- no­

vo presidente terá reflexo 130m,·

:;; pleto clt], verdadeira situRÇão de

Po '[ I
' ª tddo país. Tal levantamento Iler-

r e !)I !) i:1,======_�=='�"
virá também para esclarecer o

li li� pÚblico quanto à exata situacão

brasileira, não, havendo po-rém
Os Mais Beftos

nesse trabalho desejo -de desme­

_

recer o govêmo de JK.

IPrese'rntes p(lj·ü'CJ
QS. fest�s de

;'.tr

·Ju:stj.c�'ido Tr,abaiho
� ,.,r'; • ROMA, 21 (UP!) - A possíbi-

, Arnan1il:'ã: serão realizadas lidado de que o Presidente eleito
estas 'âu'-d'iencl'as na .Iunta de' dE" t ,', U'd

venenarnerrto tendo morrido um Seleeêo d.C!1'
os ' s auos 111 os, �ennedy.,

deles, e demais se achavam. IJm
- Conciliação e Julgament'O de ,faça nova proposta sôbre 0 de-

estado desesperador numa clíni- Cf'alsse, de 1942 ' ,�oinvill�l:; , , sarmamento mundial surgiu ho-

ca da cidade de Campos. Tudo
8 horas...� -Iosé Pinotti, re- Je como tema das conversações,

O Presidente da Junt.a de clamante I d t· d M t
decorreu do engano fatal de uma,

'U� --c- n us na e a- en re os ministros da Itália Grã-

Dl,·st.ribuição n. 6 (1'3.0 BC), tcr- del'ra S"a Catarl'na S A B t h F
'

funci-cnál'ia: que, pensando, tra-
'

"

u 1"' • .., re- re an a e rança esta semana,
na núbliço que, a Seleçã,O ""'ra '1 clamada"" O"

.,

tar-se ce um complexo de vlta-
<e >""',

. .,' premler ,da Grã-Bretanha

minas, como estariam rotulados!
prestação inicial do Serviço Mi- ' lQ, hora�' - Francisco Assis Mac Millan e o Ministro do ::;::x� ,

litar, dos jovens da classe· de dos Passo� I t t
.

os 'fra[cos; injetou -nos' menore::;
- ", rec aman e error, L,ord Ho-mnle, chegara,m

1942 será feita no período de 15 Lad.l·slau Zen 1 d h
.

forte soporífero. Ainda sem ::a-.
' b

'

OW, rec ama 'O. laje aqui, em visita de 2 dias
de novem,bro a 15 de dezembro. 11 horas A

.

R'
'

ber e�.tamente a causa do mal Comunica
.' , - nezlO am'Os, par.a conferenciar Com o pre-

súbito. que átaBou as crianças" 'OTientação
outrossim, para rl<clama!l':lte :- Fundiçã'O Tu- miér italiano Fanfani e o MiÍlis-

mas mente da gravidade da, si- I
dos interessadas, que PY'1SlA.:, reclamada. tro do Exteriür AntoniO' SegnI.

tuação, a dii:eção do estabeleci- "'II'U'll'!'I'!'lllll'll' I'
.. -

'

menta, comunicou o fato às :m- ,�:.I..:,;::;:.; '; hilIIllJliIllHIIIIIIIIIIIlIIllII!IIIllIlIIllIlIlIlU!lIIl11i!lllll!llIlIlIli!IIIIIlIllII!!II!lilil:llliIillllliIlIllIIlIllllllllllllllllllllllllllilliilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll11!I1I1ll1ll1l1l1l1l1lil11ilUIIIIIIIIIlI@
to-ri:lades fluminenses qué fize- � ; \, -e".,

""

!
'

' [rislais
'- e

eeon

D" A
....

.
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.0 triste recorde de Sta, Catarina
Publicou o "Diário Carioca", em sua edição de 5

do corrente, o seguinte comentário: r ,

- "Em matéria de recalques políticos parece que
ninguém poderá superar o preretto de Cascavel, em

Santa Catarina. Zangado 'porque o seu candidato não

conseguiu sair vitorioso nas ultimas eleições, o ho­
mem resolveu desorganizar completamente a admí- '

nistração municipal. Está. .desmontando a máquina.'
burocrática, vendendo equipamentos, máquinas e via­
turas. Nem o prôprío prédio onde funciona 'a Prefei­
tura escapou á destruição: foi colocado em hasta pü­
blica O programa é tornar dificil o govêrno do seu

sucessor. O legado que receberá por certo terá' de ser

Incluído entre os mais desanimadores. Tudo haverá
de reconstruir-se, a' partir da organização administra­
tiva. Não ficará pedra sôbre pedra. Enquanto êsse
prefeito procede assim, com lamentávél prímarísmo,
o presidente da Republica e o governador da. Guana­
bara tomam tôdas as medidas no sentido de facilitar
as tarefas dos seus substitutos nos govêrnos .da Repu­
blíca e do Estado, 'São altos e nobres exemplos de edu-

"

cação política e de civismo, que o dirigente vencido '

no pleito de Cascavel deveria !mitar".
" l-

N. da R.: - Devemos esclarecer um equivoco do
comentarista do "Diário Carioca": o mumerpro de
Cascavel não pertence a Santa Oatarína, mas ao vi­
zinho Estado do Paraná. Nem por isso, entretanto,

�) deixamos, infelizmente, de fazer j'ús ao recorde dos

1 recalques políticos em 'que fala o matutino da Gua­

, ,(
nabara

,
Para isso estão trabalhando ativarroente dia

( e noite, os deputados governistas na' Assembléia' Le-

1,,:,:,
gíslattva e o prõprío governador do Estado, que já.
venceram de longo o prefeito de Cascavel, já 'que

,aquele só dispõe de um município, enquanto os nossos

,1 aqui têm todo um Estado para roer. E como róem!

--------
.. - . - - . - -

Envenenadas 19 crianças
, ,

num patronato agrícola
RIO, 21 (Transp ) - A locali­

dade' fluminense de Conceição
de 'Macabus foi abalada sábado,

1 com uma tragédia' que atíngru 19
meninos de 9 a 14 anos de .da­

I de, internados num patronato
agríoola. FOTam vítimas <18 en-

ram remover 0'1- meninos irnedia-,
tamente para a cid:tde de 'Cam­

pos. Tã-o ,logo teve conhecimen­
to, o governador Roberto Silvei-

PREGOS
ARAMES DE AÇO
TELAS DE A!SAME
ARAMES
GALVAN IZADOS

Ofertas:
ADOLPHO MAYER
(Representações)

Rua do Principe. 5D7
Caixa postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE

'E,E� 'UUo
ins.talariam bases
atômicas na

, América Latina

ra seguiu para aquela cidade, cl

pessoalmente, após' inteirar-se
da ocorrência, determinou que
todos os recursos fôs�em empre-

;...;

gadc-s para .salvar a vida dos me-

.===
__�==_�_-_"Bares envenenados e abertura de .

rigoroso, inquérito policial. Eram
mínimàs as esper:tnças de salva­

ção das crianças énvenenádas.
XXX

RIO, 21 ('Transp) - Notíciar �
�

..

I' procel1entes da cidade de Cam­

po,s, Estad:o do Rio, informam
que 19 crianças envenenadas por!
uma funcionária. do Patronato

-

onde estavam internados quan­
do por engano receberam 'injeção
de forte sopürHero ao invés de

:TOCOS de LUXo.' vitaminas, estão fora de perigo.
-

o.u Tacos Comuns Várias equipes' médicas traba-.

Tem na
lllaram incessantemente para

TACOl/�ND'N_�� j
salvar a vida daquelas erianças.

-
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Em'í)lftig@dos em Tr,a!1lspo!i'tes -Ie ,Ca':rgas
- AGÊNClA EM JOINVlllE - ....

-
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-

,g E, D I T A ,L f. =
-

o Agente do INSTITUTO DE ,APOSENTADORIA
E 'pENSÕES DOS EMPREGADOS EM TRANSPOR- "­

� ,TES E CARGAS, c0munica aos iknhores' empregado.,- ;g­
ª'

.

re� e segurados que, face ao disp'Osto n'O artigo 68 da
� LeI 3.B07, de 26 de Agosto de 1960 'e np artigo 226, do

-

Sê Decreto nr. 48.959-A, de 19 de Setembro de 1960 a :::
-

gj - t�xa de. contribuições para o cálculo das contribui- -

=: çoes deVIdas a esta Instituiçã'O,' é de 8% (oito Dor cen-

� to) e é devida a partir do mês de Setembr'O de 1960. � em

� Joinville, 21 de Novembr'O de 1960 �

:�_-, ""== Suaves Presiac'o;"ep �_=
MANOEL FRANCISCO DASILVA -'M.2431- Agente ;::; ""

•
-

�
=
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ê' VISITEM ,A

a SOCIEDADE DE A.sSi�'l'fil.NC1A E A,MPAR6 AOS TU:
BERCULOSOS péde às petl8ôas que tenham em �sa reTis­
tas e jornais velhos e qu�;am doá-I�. o Ob�éqBio de avisa-

L-=�:�-:':::::�:��:_:�-_:;�� �:=��l�J I.,.�,,, ........ ,,,.,,, .. ,'"" .,., ...... ,.� ..... """ .. ,�,�,�.�,��,::.'����" ���}n,�, ��,��" ' ).'
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Hl\VANA, 21 (U?Il - Raul
Castro, Ministro das Fôrças Ar­
madas de Cuba, afirmou ontem,
em seu discurso· na cerimônia do
primeiro aniversári� do Institu­
to do Pe.tróleo que os «Esta.des.
Unidos insta.larão em breve ba­
ses atômicas em diversas :1açces,
latino-americanas».

s(j mos e
RIO,21 (Transp) - Falando à imprensa, o ministro das Re­

lações Exteriores disse que o Brasil só reconhecerá; os Governo.>

que tenham regime democrático e que possam cumprir os com­

promissos de seus antecessores, Julga o chanceler quê estas

medida servem «para a defesa da democracia representativa em

seus países, assegurando assim o regime democrático em todo

continente». Três são os requisitos exigidos pelo -Itamaratí, se­
gundo opinião do sr. Horácio Láfer, para que seja aconselhado

ao presidente da. República o reconhecimento dos novos Gover­

nos: a efetiva áutoridade, a estabilidade e a manifestação da
.

vontade de cumprtr as obrigações internacionais assumidas pe­
los governos precedentes, entre às 'quais a, da orientação de­

mocrática. As declarações do senhor Horácio Láfer foram fei­

tas a propósito da deposição do presidente Lemus, da Repú­
blica de EI Salvador, e da situação do Brasíã com o novo govêr­
no ali instalado.

O
'

alarme dos Bombeiros
ontem à noite, pouco depois
das 19 horas, teve causa num

acidente doméstico.
Na residência do sr; Her­

bert Ziemath, à Av. Procópio
Gomes, sua espôsa, senhora
Regina Ziemath, ao ligar o

fogão a gás, foi. verificar a

válvula de acôrdo com ins­

truções normais, com um

fósforo acêso, para vêr se

pão. estava vasando o gás.
E -' como na anedota -

infelizmente estava!
'

O gás inflamou-se e subiu

a incorporação do 13. BC, a par­
tir ,de 196í"·jncl1.1sive, será no

mês de Maio e não em Janeiro,
como até então vinha sendo

Farmécia de
Plantão

Está de plantão hoje a Far­
.mácía SAO LUCAS, 'à RU,a:
Visconde de Taunay - FO­
NE: 235.

' ,

Pró-Catedral

Joinville, 'cídade céntenãría,
clama por sua Catedral.

A Comissão.
\ 'v'

Na Prefeitura Municipal:
Taxa d'água (4.a prestação),
Na Coletoria Estadual: Irn­

posto Territorial (2.0 semes­
tre).

Empregados Menores
Até o dia ,31 de Dezembro de­

vem' ser entregues no Mínístérío
do Trabalho as, Relações dos
:�e�ta .

Empregados -mencres, entre 14 e

18 anos de idade" em duas vias.
'�,

NATAL
=

','I I
=

EM JOGOS E

PEÇAS AVULSAS

Comprem" Hoje
e Paguem Depois

GRANDE EXPOSIÇÃO

em longas chamas, chamus.,
cándo a parede cuja parte
de rebôco foi derrubada, ten­
do sido também atingido, o

této. As cortinas foram' des­
truídas e os vidros das jane­
las partiram-se em conse­

quência do calor. A senhora
Regina teve os cabelos cha-'
muscados de leve.
Por muita felicidade não'

houve, acidente pessoal e as

chamas já tinham sido do­
minadas quando os bombei­
ros, acorrendo ràpidamente,
chegaram ao lccal ,

'

No Rio os

governadore�
norte ..america

RIO, 21 (Transp,) -.
,

avistar-se com o AIn::

Otacilio Cunha, Prei'

da Comissão Nacional
nergia Nuclear, chegou
do ao Rio de Janeiro o

tista Jacques Sornein,
'

do programa de peSqlÚ5l
Comissariado de Ener;.

FranÇa. As conversaÇÓ!!
sarão sobre os proble�
materiais básicos para

gia nuclear,
I

Uma

�!GiÊNICA
para parede9, bai"cões, móveis e Inumere.s
()utras aplicações que exijam limpeza

eCONôMICA
C'olocaçiio fadl em qualquer superfíCie.
-gr-8'1lde economia de tempo E' mão llie obra

20 CÔIUS
ct,e nora beleza· e b"riiho permanente. do,

tLpO:. madr('pérul� linho. Ii�os e mármor�

Tamanho: 1?3 )I'3M cm'" 3.76 m�
.

Espessu;o única'

:3

I

-

� E S
REPRESENTAÇO

., ' SUL
�ARA O IUO GRANO'E DO

copcti�
._

. antiga.
e

dO �Firma com larga experIenCul, -le Esta i'" <1I-

da, aceita representações [para (aq;:esej}tad�S ". �.
RENCIAS EM JOINV!LLE:. !t!iÓpoliS, 2� st�!D
CARDO KRELLING - Rua CS.

o

stV
PRESSORA IPIRANG� �,!:DA'_à vrVO E�.
Interessados queiram dIrlgIr-seRTO A.LEOlt
Rua Barros ca�sal, 206 -�
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